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Creches oferecem apoio 
e acolhimento aos pais 
Há cerca de 1 ano, o dia 06 de junho de 2022 ficou 
marcado na Prefeitura de Manaus, por ter sido a data 
em que o chefe do Executivo municipal, prefeito David 
Almeida, assinou a ordem de serviço para a construção 
desta creche, além da Creche Municipal Libânia Theodora 
Rodrigues, no bairro Planalto, Zona Centro-Oeste. 
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2 Última hora
Governo e Banco Mundial 
alinham ações para Turismo

Objetivo é identificar 
potenciais fora do 
período sazonal de 
festas e ajudar a 
fomentar setor

O Governo do Es-
tado, por meio da 
Unidade Gestora de 
Projetos Especiais 

(UGPE), vinculada à Secre-
taria de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano 
(Sedurb), realiza, junto ao 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
uma missão do Programa 
de Saneamento Integrado 
(Prosai) com foco no for-
talecimento do turismo em 
Parintins (a 369km de Ma-
naus). 

A ação, que iniciou na 
quinta-feira (8) e vai até 
domingo (11), inclui reuniões 
com representantes da Se-
cretaria Municipal de Turis-
mo, Amazonastur e a Secre-
taria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa (SEC), 
além de visita de campo nos 
principais pontos turísticos 
da cidade e em comunida-
des com vocação turísticas.

De acordo com o subcoor-
denador de Planejamento 
da UGPE, Leonardo Barbo-
za, que lidera a missão, o 
objetivo é identificar os po-

Reunião entre secretariado do governo e representante do BID discutiu ações em prol do turismo 

tenciais turísticos e enten-
der como o setor funciona 
fora do período sazonal de 
festas, como o Festival de 
Parintins.

“O Prosai vai trabalhar os 
aspectos de turismo para 
ajudar a fomentar ativida-
des no município que pos-

sam estar relacionadas às 
ações que o programa vai 
desenvolver. A ideia é atuar, 
principalmente, no fortale-
cimento institucional e essa 
conversa com a prefeitura 
local e com os órgãos es-
taduais que estão na cida-
de é fundamental”, observa 

Leonardo.
Também participam pela 

UGPE o subcoordenador 
Jurídico e de Relações Ins-
titucionais, Francisco Soa-
res Filho, a coordenadora 
de Comunicação, Roseane 
Mota e o assessor Institu-
cional, Eliandro  Celsus. Para 

a missão, o BID designou 
a consultora e especialista 
em Turismo Luciana Sagi. O 
objetivo é obter um diag-
nóstico que possa subsi-
diar projetos para ajudar 
o município a desenvolver 
ainda mais esse potencial 
turístico.

DIVULGAÇÃO

De acordo com a secre-
tária Municipal de Turismo, 
Karla Viana, trata-se da se-
gunda maior fonte de eco-
nomia do município e ações 
que possam beneficiar, cada 
vez mais, o setor, são bem-
-vindas. 

“É uma atividade for-
te, mas é sazonal, focada, 
principalmente, no Festival 
de Parintins, na festa da 
Padroeira, no Carnailha e 
na temporada de Cruzeiros. 
Mas há bastante potencial 
para termos turismo forte o 
ano inteiro”.

A ideia da UGPE é, além da 
Prefeitura,  trabalhar junto 
com órgãos estaduais, como 
a  Amazonastur e a Secreta-
ria de Economia Criativa, que 
já têm um trabalho forte em 
Parintins, por conta do Fes-
tival Folclórico. No caso da 
Amazonastur, a temporada 
de Cruzeiros, que leva mi-
lhares de turistas à ilha to-
dos os anos, terá um atrativo 
a mais  a partir das obras do 
Prosai, que vai requalificar a 
orla da francesa e construir 
um novo mercado na área. 
 



Falando nisso...
Nove salas de vacina estão dispo-

níveis para atendimento ao público 
interessado em reforçar a proteção 
contra a Covid-19 e outras doenças 
imunopreveníveis, das 8h às 12h ,neste 
sábado (10).

Os sábados têm sido uma estratégia 
para facilitar o acesso  público aos 
imunizantes e reforça a importância de 
elevar a cobertura vacinal da população 
para evitar a reintrodução de doenças 
já controladas ou erradicadas. “Que-
remos aumentar a cobertura vacinal, 
especialmente entre o público infantil”, 
recomendou o subsecretário municipal 
de Gestão da Saúde, Djalma Coelho.

 
ZFM e Floresta
Em entrevista à Folha de S.Paulo, 

o governador Wilson Lima reforçou 
a posição do Governo do Amazonas 
de preservar a Zona Franca de Ma-
naus para poder preservar a floresta 
amazônica.“É preciso dar oportunidade 
de desenvolvimento, emprego e renda 
a quem vive na Amazônia. É necessário 
entender que os incentivos fiscais não 
são privilégios, mas sim um pagamento 
pelos serviços ambientais prestados 
pelo Amazonas ao país”, escreveu nas 
redes sociais.

Em um dos trechos da entrevista, o 
governador comenta sobre a manuten-
ção da ZFM com a reforma tributária: 
“A Zona Franca tem uma função eco-
nômica, isso é inegável, mas a função 
social e ambiental dela é muito maior”, 
ressaltou.

 
Quem disputará com David?
A um ano das eleições municipais, o 

tabuleiro político já registra movimen-
tos por conta das articulações políticas 
na esquerda amazonense. No Partido 
dos Trabalhadores (PT), alguns nomes 
se destacam com chances reais de 
brigar pela cadeira de prefeito, que hoje 
é ocupada por David Almeida (Avante). 
E é o segundo melhor do país, segundo 
pesquisa do Instituto Paraná.

O PT tem, hoje, o deputado estadual 
Sinésio Campos, o ex-deputado federal 
José Ricardo e a secretária Nacional 
de mulheres do PT, Anne Moura, com 
densidade eleitoral.

 
PL ainda não decidiu
Aliados do ex-presidente Bolsonaro 

estão monitorando movimentos inter-
nos no PL-AM. O problema é que esses 
movimentos podem tirar das eleições 
de 2024 o Coronel Alfredo Menezes, 
compadre e aliado de primeira ordem 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
A maior movimentação nesse senti-
do tenta colocar de volta na Câmara 
dos Deputados o ex-prefeito Alfredo 
Nascimento.

O ex-parlamentar federal é o presi-
dente regional do PL. Contudo, a as-
censão dele não será fácil. Isso porque 
Alfredo precisará convencer o depu-
tado Capitão Alberto Neto, de quem é 
suplente, a se licenciar do cargo.

 
Homenagem a Sinésio
O parlamento Amazônico vai home-

nagear no próximo dia 22, em Palmas, 
Tocantins, o deputado estadual Sinésio 
Campos (PT). O parlamentar é um dos 
fundadores da organização que reúne 
deputados estaduais de nove estados, 
Amazonas, Acre, Rondônia, Roraima, 
Pará, Maranhão, Amapá, Tocantins e 

Mato Grosso. Sinésio já presidiu a 
entidade por duas vezes e hoje é 
vice-presidente.

Sinésio Campos é o político mais 
longevo do Parlamento estadual, atu-
almente. Decano da Aleam, ele tem 
sete mandatos consecultivos na Casa, 
além de ter sido vereador de Manaus 
entre 1997 e 1998.

 
Juiz censurado
O juiz do Amazonas Luís Carlos Va-

lois segue censurado nas redes sociais 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) desde janeiro deste ano. Ele foi 
suspenso por suposto envolvimento 
em atividades político-partidárias nas 
postagens que fazia comentando a 
tentativa de golpe do dia 8 de janeiro 
deste ano.

Há quatro meses, o ministro Luiz 
Felipe Salomão, corregedor do CNJ e 
autor da decisão que proibiu a mani-
festação do magistrado amazonense, 
não deu andamento no processo. Por 
outro lado, Valois recorreu ao STF com 
um mandado de segurança em 14 de 
abril e aguarda até hoje apreciação.

 
Cecomiz

O superintendente da Suframa, 
Bosco Saraiva visitou o shopping Ce-
comiz, que se encontra sob a instância 
da Justiça há quase 15 anos. O superin-
tendente deu início às tratativas para 
tentar resolver o destino dos 32 lojis-
tas que hoje ocupam as instalações 
do local. Uma das propostas é alocá-
-los em shoppings populares, como 
galerias. “Não vamos fazer nada que 
não seja determinado pela Justiça. 
Mas, estamos aqui para demonstrar 
que há boa vontade política, tanto 
da Suframa quanto da prefeitura de 
Manaus, em resolver essa questão”, 
salientou Bosco Saraiva.

  
Público aplaude Tarcísio
O governador Tarcísio de Freitas 

(Republicanos) participou na última 
quinta (8), da 31ª edição da Mar-
cha para Jesus 2023, que ocorreu 
na capital federal e adotou um tom 
evangélico em seu discurso. O político 
foi chamado ao palco pelo apóstolo 
Estevam Hernandes e foi um dos 
últimos a se pronunciar. De início, 
Tarcísio disse ser um “servo de Deus”, 
declarou que “São Paulo é do Senhor 
Jesus” e, em seguida, entoou versícu-

los bíblicos. “Qual o maior medo que 
um ser humano poderia ter? O medo 
da morte. Mas esse, Cristo resolveu 
para nós na cruz”, disse.

 
‘Homecare’ ameaçada
Com a entrada em vigor no novo 

piso da enfermagem no início de julho, 
o homecare, serviço de internação 
domiciliar, tenta reajustar suas diárias 
em 35%. É o que mostram os dados 
do Núcleo Nacional das Empresas 
de Serviços de Atenção Domiciliar 
(Nead).

Atualmente, as 1.200 empresas do 
ramo conversam com os planos de 
saúde para viabilizar o repasse auto-
mático dos custos, que representarão 
54% de sua receita líquida. Também 
querem mostrar aos ministros do STF 
os efeitos danosos caso a aplicação 
do novo piso não seja “modulado”. 
O assunto está sendo julgado pelo 
plenário.

 
‘Nem-Nem’
Cerca de 20% dos jovens brasileiros 

entre 15 e 29 anos, totalizando apro-
ximadamente 49 milhões de pessoas 
em todo o país, estão fora do sistema 

educacional e do mercado de trabalho. 
Embora esse número seja menor do 
que os 22,4% registrados em 2019, ainda 
é considerado alarmante.

Essa parcela da população é co-
nhecida como a geração “nem-nem”, 
ou seja, nem estuda nem trabalha. Os 
dados foram divulgados recentemente 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), por meio da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad) – Educação, 2022.

 
IPVA para jatinhos e iates
A proposta do Grupo de Trabalho (GT) 

para a Reforma Tributária da Câmara 
dos Deputados incluiu em seu relatório 
a expansão da cobrança do IPVA para 
veículos aquáticos e aéreos. Isso faria 
com os proprietários de bens como 
jatinhos, iates e lanchas, hoje isentos do 
imposto, passassem também a pagá-lo.

O relator da Reforma na Câmara, o 
deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
apresentou, na terça-feira (6), o rela-
tório do GT para o projeto. A previsão 
de Ribeiro é que a votação na Câmara 
aconteça no início de julho, para depois 
seguir para o Senado.

 
 R$ 7 bi ainda esquecidos
O Banco Central (BC) criou o Sistema 

de Valores a Receber (SVR), mecanismo 
que permite que os titulares do dinheiro 
possam reaver as quantias que foram 
deixadas de lado no sistema financei-
ro. Além disso, são R$ 2,7 milhões de 
empresas que também têm recursos 
perdidos nos bancos. Um total de 36,1 
milhões pessoas ainda têm dinheiro 
esquecido no sistema financeiro por 
cidadãos e empresas. O valor total que 
ainda pode ser sacado é de R$ 7 bilhões, 
dividido entre pessoas e empresas. Os 
valores que já foram recuperados so-
mam R$ 4 bilhões.

 
Munícipios receberam R$ 99,4 mi
Trinta e nove municípios do interior 

do Amazonas e Manaus, receberam, 
juntos, R$ 99,4 milhões referentes às 
emendas Pix – sem projeto prévio e 
fiscalização efetiva, de 2020 a 2022. O 
valor foi tornado público pela organi-
zação Transparência Brasil, que iden-
tificou a destinação de R$ 13 bilhões 
de recursos do orçamento federal nos 
últimos quatro anos, enviados direta-
mente a estados e prefeituras.

No Amazonas, as emendas Pix tota-
lizaram valores de R$ 120 mil a R$ 13,9 
milhões, este último empenhado ao 
município de Maués – líder no estado 
dentre os municípios com maior valor 
empenhado.

 
Ranking da Forbes
A renomada revista Forbes incluiu 

a empresa de mídia Brasil Paralelo 
em seu ranking global pelo segundo 
ano consecutivo. A publicação ame-
ricana destaca a empresa como uma 
das organizações que defendem o livre 
mercado, conferindo-lhe a posição de 
segundo lugar mundial na categoria, 
com base no desempenho das prin-
cipais organizações nas plataformas 
como Facebook, YouTube, Twitter, Si-
milarWeb, LinkedIn e Instagram du-
rante os doze meses anteriores a abril 
de 2023.

A Brasil Paralelo é reconhecida por 
“produz filmes sobre diversos temas, 
desde análise histórica até temas de 
políticas públicas.

Manaus é referência em cobertura 
vacinal no Brasil

Manaus foi a campeã em cobertura vacinal em 2022, com índice de praticamente 80% (exatos 79,91%), 
bem superior à média nacional, de 67,94%, segundo dados do Ministério da Saúde. A queda no percen-
tual da população vacinada, contra as mais diferentes doenças, é uma das principais preocupações do 
governo federal e resultados como os obtidos pela Prefeitura de Manaus, contribuem com os esforços 
do ministério para reverter esse quadro no País. “Esse índice conquistado reflete o nosso compromisso 
com as áreas prioritárias, como a Saúde, que vem passando por um amplo programa de revitalização”, 
destaca o prefeito David Almeida.

Entre os investimentos, estão a ampliação e modernização das unidades de saúde e a valorização 
dos profissionais da área. O resultado dessa política de vacinação também foi destacado pelo jornal 
Estado de São Paulo, na edição desta sexta-feira (9). E, segundo a própria publicação, é resultado de 
um esforço de longo prazo da atual gestão, o que inclui campanhas periódicas. Além disso, a Prefeitura 
de Manaus disponibiliza vacinas em unidades de todas as zonas da cidade. “Resultado tão positivo só 
foi possível pela soma entre o esforço dos 1,5 mil servidores envolvidos na ação (Dia D da Campanha 
de Multivacinação) e a adesão da população”, destaca a secretária municipal de Saúde, Shádia Fraxe.

Manaus também foi reconhecida recentemente como a capital com a melhor cobertura de atenção 
básica em saúde por cinco quadrimestres seguidos, segundo o ranking Previne Brasil, do Ministério da 
Saúde. A avaliação é feita a cada quatro meses e a última considerou o período de janeiro a abril deste 
ano, quando a capital do Amazonas alcançou nota 8,46.

Ao abrigo Nacer, que está ampliando seus serviços, acolhimentos e atendi-
mentos para mães com seus filhos e mulheres vítimas de violência doméstica 
no Amazonas. Com a mudança, a instituição passará a acolher mais 20 pes-
soas em sua sede, localizada no bairro Parque Dez, em Manaus, totalizando 
40 beneficiários. Há mais de oito anos, o abrigo vem transformando vidas 
de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social, além de 
adolescentes grávidas e pessoas em situação de rua. Com a ampliação, deve 
garantir a inclusão e o pleno desenvolvimento familiar.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Aos piratas do rio, que já roubaram R$ 7 milhões em combustíveis e deri-
vados de petróleo de embarcações nos rios do Amazonas, provocando mais 
prejuízos para as transportadoras e distribuidoras de combustíveis do Estado, 
além de inúmeras perdas de arrecadação de impostos estaduais e federais. Os 
dados fazem parte de levantamento realizado pelo Sindicato das Empresas de 
Navegação Fluvial no Estado do Amazonas e poderiam ser muito piores, caso 
as transportadoras não estivessem navegando com escoltas de segurança 
privadas para assegurar a continuidade de suas operações.

Manaus, sábado e domingo 10 e 11 de junho de 2023

Opinião 3

Aplausos Vaias

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves

Diretor de Redação
André Moreira

Revisão
Wanderson Feitoza

NEW SCREEN PUBLICIDADE  
LTDAÉPP

Endereço: Rua Dr. Dalmir Câmara, 
nº 623, São Jorge - CEP: 69.033-070

Manaus/AM



Manaus, sábado e domingo 10 e 11 de junho de 2023Opinião4

A aprovação do governo Lula 3
Editorial

Ainda o tempo
Entre erros e acertos, o governo de Luiz Inácio Lula da 

Silva completou seis meses. Lula chegou ao poder com 
50,90% dos votos válidos contra 49,10% de Bolsonaro. No 
primeiro semestre de sua terceira passagem pela presi-
dência, Lula contou com a benevolência do brasileiro, por 
se tratar do início de um trabalho sabidamente difícil e 
complexo. Mesmo com a aprovação quase incondicional 
do setor mais fiel de seu eleitorado, recente pesquisa do 
Ipec (Inteligência em Pesquisa e Consultoria Estratégica) 
mostra que a aprovação do governo Lula 3 vem caindo 
e deveria acender um sinal amarelo para os governistas.

A pesquisa mostra que 37% dos brasileiros consideram 
o governo ótimo ou bom, 32 % o consideram regular e 
28% o veem como ruim ou péssimo. Embora pareça um 
panorama tranquilo, a aprovação de Lula vem caindo. O 
mesmo instituto, em pesquisa realizada em 11/4, mostrava 
que os que consideravam o governo ótimo ou bom eram 
39%, 30% o consideravam regular e 26% o viam como ruim 
ou péssimo. A diferença poderia ser interpretada apenas 
como uma oscilação, não fosse a sondagem anterior,  de 
19/3, quando 41% consideravam Lula ótimo ou bom e só 
24% o classificavam como ruim ou péssimo.

O que faz a aprovação de Lula cair? Talvez a dificuldade 
no Congresso, talvez a mínima margem de votos que lhe 
deu a vitória em 2022, talvez o aumento do desmatamento 
recorde em seu governo, talvez suas viagens, a Janja, o 
fogo amigo, as redes sociais ou o próprio Lula com suas 
entrevistas e pronunciamentos que mais lembram a Dilma. 
Seja qual for a causa da queda, o governo tem que fazer 
um ajuste com urgência para manter a governabilidade e 
evitar o fantasma do impeachment.

“São reconhecidos aos 
índios sua organização 
social, costumes, línguas, 
crenças e tradições, e os 
direitos originários sobre 
as terras que tradicional-
mente ocupam, compe-
tindo à União demarcá-
-las, proteger e fazer 
respeitar todos os seus 
bens” (Art. 231 Constitui-
ção 1988).

O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal reto-
mou, no dia 8 do cor-
rente, o julgamento do 
Recurso Extraordinário 
(RE) 1.017.365, denomi-
nado marco temporal. O 
Recurso Extraordinário 
trata das demarcações 
de terras indígenas. Está 
em julgamento o tempo: 
a promulgação da Consti-
tuição de 1988. Os povos 
indígenas que estivessem 
na terra, poderiam rei-
vindicar as terras, caso 
contrário não.

Como escrito na Consti-
tuição cidadã, houve uma 
nítida preocupação, de-
cisão, dos constituintes 
para preservar também 
os direitos de comunida-
des indígenas expulsas de 
suas terras. Muitas co-
munidades não ocupa-
vam seus territórios tra-
dicionais na data em que 
entrou em vigor a Cons-
tituição. Não por vontade 
própria, mas por esbulho. 
Com a aprovação do mar-
co temporal, os indígenas 
podem perder a garantia 
à posse das áreas tradi-

cionais, mesmo várias que 
já foram demarcadas e 
homologadas. 

A aprovação do mar-
co temporal “seria uma 
enorme perda não só para 
os povos indígenas, mas 
para o Brasil como um 
todo. Devido ao papel tão 
importante da Amazônia 
no mundo, e o fato de 
que é uma característica 
dos povos indígenas pre-
servarem tanto a floresta 
quanto a biodiversidade, 
isso significaria uma enor-
me perda mundial para 
o combate às mudanças 
climáticas. É extrema-
mente grave.” (Manuela 
Carneiro da Cunha, em 
Agência Pública) 

O tempo de justiça em 
relação aos povos indíge-
nas já se esgotou. Eles fo-
ram sendo espoliados du-
rante séculos. Espoliados 
e mortos. Onde estão os 
povos: manao, goiano... Há 
uma pressão para aprovar 
um tempo que possibilite 
continuar a espoliar e ma-
tar. Uma morte cultural, 
uma morte pela desenrai-
zação de um povo, a morte 
pela casa destruída, como 
acompanhamos entre os 
Yanomami.

O ministro Alexandre 
Morais no seu voto apre-
sentou a necessidade de 
segurança jurídica em re-
lação aos títulos de boa 
fé. A Conferência Nacio-
nal dos Bispos, mais de 
uma vez, se manifestou 
contra o marco temporal, 

salientou a necessidade 
de se levar em conside-
ração os títulos de boa 
fé, havendo necessidade 
de indenização por parte 
do Estado.

Segundo o arcebispo 
de Porto Velho, “é uma 
situação que precisa ser 
resolvida no Brasil, para 
dar uma segurança jurí-
dica para todos, seja para 
as famílias que estão co-
locadas em terras indí-
genas, mas também para 
as próprias comunidades 
indígenas. A Constituição 
previa aqueles cinco anos 
das normas transitórias 
da Constituição, que elas 
deviam ser reconhecidas, 
demarcadas e homologa-
das. O Estado brasileiro 
não cumpriu e agora não 
pode retirar os direitos 
dos povos originários” 
(Roque Paloschi, Arce-
bispo de Porto Velho e 
Presidente do CIMI).

Há necessidade de su-
perar o tempo da ga-
nância, da dominação, da 
destruição em relação 
aos povos indígenas e sua 
Casa. Superar a discrimi-
nação e o preconceito em 
relação às etnias indíge-
nas e suas terras. Ainda 
é tempo de devolver aos 
indígenas a necessária 
justiça, para que possam 
continuar o seu modo de 
vida e cultura e possam 
nos ensinar a cuidar do 
meio ambiente. É tempo 
de tecer relações de fra-
ternidade, justiça! Justiça!

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus

Rincões de uma Nação
Hoje trago a vocês uma aná-

lise das minhas viagens aos 61 
municípios do nosso exten-
so Amazonas, antes, porém, 
quero saudá-los com a paz 
do Senhor Jesus! (projeto de 
lei 86/2023). A jornada pelos 
rincões do Amazonas foi tão 
desafiadora que só com muita 
determinação e vontade de 
fazer, o viajante a conclui. Para 
visitar nossos irmãos no inte-
rior, literalmente temos que 
realizar trajetos pelo ar, água e 
terra. Uma jornada exaustiva!

A definição no dicionário 
brasileiro para o termo rincão, 
é: lugar afastado, longínquo; 
recanto, lugar muito abriga-
do, cercado de matas e/ou 
rios. Uma definição muito 
sucinta, mas que representa 
nosso estado. Somos o rin-
cão de nossa nação. Muitos 
brasileiros sequer passaram 
perto dos desafios de visita-
rem nossas cidades, repletas 
de pessoas tão acolhedoras 
e corajosas. 

As viagens tiveram por ob-
jetivo realizar um diagnóstico 
nas áreas de segurança públi-
ca, previdência social, pesca/
aquicultura, saúde e desen-
volvimento econômico. Como 
parlamentar preciso conhe-
cer de perto a necessidade 
das pessoas e ser o agente 
de transformação na garantia 
dos direitos constitucionais 
dessas comunidades.

Destaco o esforço dos pro-
fissionais da segurança pú-
blica no interior em cumprir 
suas obrigações, a despeito 
da deficiência de infraestru-
tura e da carência de contin-
gente e isso enquanto existe 

um crescimento exponencial 
do crime nas diversas moda-
lidades, uma grande fragili-
dade no controle efetivo das 
fronteiras do Amazonas com 
os países limítrofes, por onde 
o tráfico entra no Estado. 
As forças armadas possuem 
poder de polícia, mas não 
observamos essa capacida-
de operativa sendo posta em 
prática na faixa de fronteira, 
que alcança 32 dos 62 muni-
cípios amazonenses. Nitida-
mente falta compromisso do 
Governo Federal na execução 
de um programa sério de se-
gurança para faixa fronteiriça 
que, pela grandeza do esforço 
requerido, não pode ser de 
responsabilidade do Execu-
tivo Estadual.

No tocante ao acesso dos 
cidadãos do interior aos ser-
viços do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), os 
dados nacionais mostram um 
déficit enorme do Amazonas 
em relação ao restante do 
Brasil: enquanto a cobertura 
previdenciária nacional varia 
de 18% a 24%, a cobertura do 
Estado é de 8,2%. “São 13 mil 
PCDs e 2 mil idosos numa 
fila desumana para acessar 
um direito que lhe pertence. 
Tenho insistido na efetiva-
ção desses avanços, sei que 
significará muito ao homem 
do interior e recebi com mui-
ta alegria um sinal favorá-
vel dado, tanto pelo INSS, 
quanto pela Funai, através da 
Coordenadoria-geral de Pro-
moção dos Direitos Sociais, 
garantindo o atendimento 
dessas solicitações. 

Outra necessidade urgen-

te e com grande potencial 
de crescimento podendo ti-
rar algumas comunidades da 
pobreza no Amazonas, é o 
incentivo a pesca. Pesqui-
sas recentes divulgadas pelo 
IBGE e pelo Instituto Jones 
dos Santos Neves dão conta 
que mais da metade da popu-
lação do Amazonas, cerca de 
2 milhões de pessoas, aproxi-
madamente, vive em situação 
de pobreza. A situação de 
pobreza se caracteriza por 
uma renda mensal de até 
R$ 600,00. O nosso estado 
é o segundo do país nes-
se ranking, atrás apenas do 
Maranhão.

 Aqui a pesca e a aqui-
cultura são práticas que se 
harmonizam ao homem e ao 
meio ambiente, capazes de 
gerar trabalho e renda e le-
var cidadania ao interior, mas 
é preciso proporcionar aos 
pescadores e aos produtores 
rurais ações de qualificação, 
inclusive em empreendedo-
rismo e gestão. Além disso, 
o crédito e o microcrédito 
precisam ser acessíveis para 
esse público.

Esses pontos hoje abor-
dados são atitudes que as 
esferas de governo fazem 
a grande diferença na vida 
das pessoas interioranas. A 
situação no maior estado da 
federação é urgente, elas so-
frem e estão subjugadas a 
viverem na pobreza. Finalizo 
essa reflexão dedicando meu 
brado de SELVA (projeto de 
lei 87/2023) a todos os va-
lentes que habitam os rincões 
do esquecimento, chamado 
Amazonas.

Bruno Azevedo
Coronel da Polícia Militar do Amazonas (PMAM), especialista 
em Segurança Pública, bacharel em direito e MBA em Gestão 
Estratégica da Administração Pública

MUSCULAÇÃO: A REVOLUÇÃO 
ANTIENVELHECIMENTO

O Brasil envelheceu, já temos 
um número muito grande de 
idosos e em breve haverá uma 
inversão na nossa pirâmide etá-
ria. Sabemos que os avanços tec-
nológicos associados à medicina 
estão prolongando a expectativa 
de vida, mas por outro lado este 
aumento implicará em melhor 
qualidade de vida?  

Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o número de ido-
sos no Brasil cresceu mais de 
18% em 5 anos e ultrapassou 30 
milhões. Os dados mostram que 
a tendência de envelhecimento 
da população vem se mantendo.  

Estes números do IBGE, são 
importantíssimos para que toda 
a sociedade perceba a conjuntu-
ra social que devemos preparar 
para receber com melhor quali-
dade, essa população que enve-
lhece. Juntos devemos propor e 
solucionar problemas para que 
esse processo natural aconteça 
de forma satisfatória, para não 
comprometer ainda mais a saúde 
coletiva, o SUS.

Portanto, venho sugerir uma 
intervenção importantíssima: “A 
Prática da musculação”, como 
ganho de qualidade neste pro-
cesso do envelhecimento. A mus-
culação é tão antiga quanto a 
civilização humana, lembremos 
que para sobreviver, o homem 
das cavernas – “caçava, pescava 
e lutava em defesa própria e 
de sua prole, o mais fraco não 
sobrevivia”.

Mas afinal o que é Musculação? 
Em linguagem simples – Múscu-
los em ação! Ou “A musculação é 
uma prática sustentada nos prin-
cípios de treinamento resistidos 
com pesos, e possui bons resul-
tados na indução de respostas 
fisiológica ao exercício”. 

A colega Rita Pulga, pioneira 
na Educação Física Gerontoló-
gica no Amazonas, diz: “Como 
tudo na vida, envelhecer é uma 
arte de construir, semelhante a 
tecer uma colcha de retalhos por 
longos anos, então por que não 
a curti-la?” Partindo dessa pre-
missa, envelhecer é um privilégio! 

É preciso colocar mais vida aos 
anos, não é bom envelhecer sem 
condições funcionais mínimas. 
Não é por que você é idoso que 
deixará de viver bem e saudável. 
Alguns cuidados são fundamen-
tais para que esse processo seja 
mais agradável, o mais dinâmico 
possível e menos dolorido.  

A perda de massa magra e 
óssea são fáceis de detectar. A 
sarcopenia (enfraquecimento 
dos músculos) e a osteoporose 
(enfraquecimento dos ossos), 
irá acontecer. Mas se for muito 
acentuada e não tratada pode 
causar sérios problemas funcio-
nais. Essa deterioração pode ele-
var em muito os riscos de quedas 
e fraturas, consequentemente as 
limitações de mobilidade ou de-
ficiências graves.

A busca por um envelhecimen-
to saudável não é fácil, requer 
esforço individual e continuo. Su-
ponhamos que as necessidades 
mínimas estejam satisfatórias 
(condições socias, econômicas e 
nutricionais), o que lhes falta? A 
Musculação! 

Já é sabido que ela é capaz 
de diminuir ou reverter o de-
clínio das funções orgânicas do 
envelhecimento. Acontece um 
real ganho fisiológico! Portanto, 
se conseguirmos retardar estas 
perdas (óssea e muscular), será 
um benefício incrível para o idoso 
e sua família, contribuindo com 
a diminuição dos gastos com a 
saúde pública, que são escassos.

Ricado Onety
Professor de Educação Física e comentarista de esporte.
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Além da RDS do Uatumã, receberão o projeto a Área de Proteção Ambiental Caverna do Maroaga, e a RDS Piagaçu Purus

Essa é a primeira unidade, de um total de três, que serão construídas para fortalecer ações de educação ambiental nas UCs

A construção da primei-
ra Escola da Floresta 
na Reserva de Desen-
volvimento Sustentá-

vel (RDS) do Uatumã, no mu-
nicípio de São Sebastião do 
Uatumã (a 247 quilômetros 
de Manaus), já começou e tem 
gerado boas expectativas para 
a comunidade, que será bene-
ficiada com esse projeto que 
vai promover sustentabilida-
de e ações socioambientais 
em unidades de ensino do 
Estado. Em fevereiro deste 
ano, o governador Wilson Lima 
assinou a ordem de serviço 
para a construção da unidade. 

O projeto do governo do 
Estado é executado por meio 
de uma parceria entre a Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação e Desporto Escolar e a 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente (Sema).

A unidade na RDS do Uatu-
mã está localizada na comuni-
dade Bom Jesus do Angelim, 
onde moram mais de 20 famí-
lias, que vivem da agricultura 
sustentável. Conforme o fis-
cal da Secretaria de Educação 
na obra, engenheiro Renato 

Obras da Escola da Floresta na 
Reserva Uatumã avançam 

Amazonas, os trabalhos con-
sistem atualmente na mobi-
lização de materiais e equi-
pamentos na área. A próxima 
fase será a de infraestrutura 
com a parte de fundação. 

“As obras estão, atualmente, 
em fase inicial na parte de 

mobilização, com montagem 
da estrutura de suporte e 
de locação de todo o prédio. 
Mas, já estamos iniciando a 
fase de infraestrutura, que é 
a segunda etapa, que inclui a 
parte de fundação. A escola 
possui toda sua madeira de 

remanejo e estamos buscan-
do implementar um processo 
construtivo sustentável, da 
aquisição dos materiais até o 
descarte”, explicou.

O engenheiro ainda enfati-
zou a importância do uso sus-
tentável de recursos naturais 

na construção da instituição.
“A Escola da Floresta vem 

no sentido de representar a 
sociedade do Amazonas em 
uma comunidade que já vive 
de forma sustentável. O for-
necimento de energia dela 
será em painel solar. A escola 
também vai fazer a captação 
de água da chuva, que serão 
armazenadas em uma cister-
na, tratada e relançada na rede 
da escola”.

Proposta ambiental
A Escola da Floresta vai pro-

mover a sustentabilidade so-
cioambiental nas unidades de 
ensino ao fortalecer as ações de 
educação ambiental nas Uni-
dades de Conservação (UCs). 
As unidades serão espaços de 
gestão democrática e de respei-
to à diversidade sociocultural e 
aos direitos humanos.

Serão construídas três esco-
las. Além da RDS do Uatumã, 
receberão o projeto a Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
Caverna do Maroaga, no mu-
nicípio de Presidente Figuei-
redo; e a RDS Piagaçu Purus, 
no município de Beruri.

IPEC: Avaliação do governo Lula 
tem 37% de ‘ótimo ou bom’

O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) é considerado ótimo 
ou bom por 37% dos elei-
tores, segundo pesquisa do 
instituto Ipec divulgada na 
última semana.

Isso significa uma oscila-
ção negativa de dois pon-
tos percentuais em relação 
a abril.

Por outro lado, 32% 
dos entrevistados classi-
ficaram o governo como 
regular (+ 2 pontos), 28%, 
como ruim ou péssimo (+2), 
e 3% não souberam ou não 
quiseram responder (-3).

Contratado pelo jornal 
O Globo, o Ipec entrevis-
tou 2 mil pessoas em todo 
o país, entre os dias 1º e 
5 de junho, e tem uma 
margem de erro de dois 
pontos percentuais.

Já a aprovação de Lula 
oscilou negativamente de 
54% para 53%, enquanto 
a desaprovação aumentou 
de 37% para 40%, fora da 
margem de erro. 7% das 
pessoas não responderam.

O apoio ao presidente 
nos primeiros cinco me-
ses de governo é menor 
do que os de Fernando 
Henrique Cardoso e Dilma 
Rousseff no mesmo perí-
odo e maior que o de Jair 
Bolsonaro. (ANSA).  

Pesquisa Ipec mostra 
também que entre os elei-
tores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), 8% consi-

PESQUISA DE OPINIÃO

Apoio ao presidente oscila negativamente, mas ainda é maior que o de 
Jair Bolsonaro no mesmo período

DIVULGAÇÃO

Cada unidade contará com 
quatro de salas de aula, uma 
sala de leitura, uma sala 
multiuso, refeitório, sala dos 
professores, alojamento dos 
educadores e dos estudantes, 
Espaço Maker, que é o labo-
ratório de robótica, além de 
banheiros e demais estrutu-
ras escolares, como secretaria, 
despensa, cozinha e depósito.

A proposta também inclui 
formar futuras lideranças das 
áreas protegidas, no intuito 
de fortalecer a gestão desses 
territórios, em especial, na pro-
moção de atividades de desen-
volvimento sustentável.

A agente de saúde Claudeme 
Loureiro, 52, contou que a obra 
representa o futuro de seus 
netos e de toda a comunidade.

“É muito satisfatória essa 
escola que está sendo cons-
truída tanto para nós, da Co-
munidade Bom Jesus,  quanto 
para as outras comunidades 
da Reserva. Aqui, nós criamos 
e plantamos tudo com respei-
to à reserva ambiental. Estou 
muito feliz porque é o futuro 
dos meus netos que estudam 
nessa comunidade”.

deram o governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) como ótimo ou bom, e 
33% como regular, resultan-
do em um montante de 41% 
dos apoiadores de Bolsonaro 
que não veem a gestão do 
petista como negativa.

A maioria dessa parcela 
(56%), por outro lado, avalia 
o terceiro mandato de Lula 
como ruim ou péssimo.

Já entre aqueles que vo-
taram em Lula, 68% avaliam 
seu governo como ótimo ou 
bom e 27% dizem ser regular. 
Nesta faixa, apenas 3% con-
sideram a atual gestão como 
ruim ou péssima.

Ainda segundo o levan-
tamento, 19% daqueles que 
optaram por Bolsonaro indi-
caram aprovar a maneira de 
governar de Lula. E 16% dizem 
confiar no atual presidente.

Outro recorte feito pela 
pesquisa Ipec se dá com rela-
ção ao apoio ao governo Lula 
entre eleitores que votaram 
em branco ou nulo no segun-
do turno das eleições. Neste 
segmento, os que apontam a 
gestão como ruim ou péssima 
são minoria (33%). A maior 
parte dessa população consi-
dera o governo como regular 
(43%) e 17% avaliam como 
ótimo ou bom.



Manaus, sábado e domingo 10 e 11 de junho de 2023Política6

Deputado garante 
candidato do PT 
à prefeitura de 
Manaus e classifica 
Amazonas Energia 
como “fraudulenta”

‘PT terá candidatura para 
prefeitura de Manaus’

Parlamentar discursando na tribuna da Assembleia Legislativa do Amazonas 

Divulgação

Natural de Santarém 
e atual presidente 
do Partido dos Tra-
balhadores (PT) no 

Amazonas, o parlamentar 
Sinésio da Silva Campos, 
cumpre seu sétimo mandato 
consecutivo como deputa-
do estadual na Assembleia 
Legislativa do Amazonas 
(Aleam). O parlamentar teve 
seu primeiro mandato no le-
gislativo estadual em1999 e 
é professor concursado da 
rede municipal e estadual de 
ensino do Amazonas. 

Sinésio Campos é o autor da 
Proposta de Emenda Cons-
titucional n° 07/2020, apro-
vada pela Aleam, que altera 
e direciona a Política Ener-
gética do Estado e  articula 
propostas que estimulem o 
mercado do Gás Natural Vei-
cular (GNV), no Amazonas. 

Em exclusiva ao Em Tem-
po, o também presidente da 
Comissão de Geodiversida-
de, Recursos Hídricos, Minas, 
Gás, Energia e Saneamento 
e do Parlamento Amazônico 
comentou sobre possíveis in-
dicações do PT à candidatura 
para prefeito de Manaus e se-
veras críticas a concessionária 
Amazonas Energia.

Em Tempo – Deputado, a 
respeito da sua declaração 
sobre o PT lançar sua própria 
candidatura para prefeitura 
de Manaus. Isso já foi ampla-
mente debatido pelo partido? 
Já existe algum nome a ser es-
colhido? Na sua opinião, quem 
seria uma pessoa apta para 
assumir a presidência no PT?

Sinésio Campos – Hoje o 
PT faz parte de uma frente 
política, a qual participou na 
última eleição e continuará 
participando juntos, que é o 
PT, PV e o PCdoB. O nome do 
candidato escolhido será tra-
balhado e articulado entre os 
três partidos, o que eu já me 
reportei e reafirmo, é que o PT 
apresentará uma candidatura, 
agora a escolha dos candida-
tos nós teremos que discutir 
internamente como também 
com a frente.

O que temos é a garantia de 
que foram partidos os quais 
tiveram a coragem de estarem 
juntos nas eleições nacionais, 
estaduais e agora nós estamos 
em um momento de pensar 
um projeto maior. Um projeto 
com objetivo de eleger o maior 
número de vereadores, tanto 
na capital, quanto nos muni-
cípios, como também disputar 
candidaturas majoritárias de 
prefeito e vice-prefeito.

ET – Nas últimas semanas, 
repercutiu uma fala sua polê-
mica, envolvendo a Venezuela 
e o consumo de ratos. O senhor 
se arrepende da fala? Ou acha 
que ela foi tirada de contexto?

Sinésio Campos – Minha 
fala foi retirada de contexto, 
na verdade o que eu coloco 
é que estamos na linha da 
extrema pobreza , da miséria, 
por essa razão que o presi-
dente Lula lançou novamente 
programas como Minha Casa 
Minha Vida e o Fome Zero. 
Nós estamos implementando 
políticas que possam atender 

Sinésio Campos

essas demandas, como é o 
caso também do Bolsa Famí-
lia, que foi reforçado e se faz 
necessário para as pessoas de 
baixa renda.

Eu aproveito o momento 
para falar inclusive que par-
ticipei de duas edições do 
Fórum Social Mundial na ci-
dade de Caraca, na Venezuela 
e como muitos que iam ao 
Caribe e também abasteciam 
seus veículos na Venezuela, 
frequentava o país. Então, o 
que nós podemos observar 
hoje é um país que sofre um 
embargo econômico e políti-
co, principalmente pelo Esta-
dos Unidos.

Eu sou vice-presidente do 
parlamento amazônico, e 
como vice-presidente identi-
fico que a Amazônia faz fron-
teira com nove países, por 
essa razão o presidente Lula, 
não apenas como pessoa, mas 
como estadista, está conver-
sando com todos os países 
presentes, independente se 
são do direcionamento políti-
co da direita ou da esquerda. O 
que na verdade não podemos 
fazer é apequenar o debate 
ou restringir como foi feito, eu 
estou dizendo que gostaria de 
ver países como a  Venezuela, 
a Colômbia e o Peru que fazem 
fronteira com a Amazônia em 
um vigor econômico e com 
tranquilidade política.

Hoje alguns países que fa-
zem fronteira como também 
o Brasil, ainda possuem uma 
frente política que perdeu a 
eleição e ainda não saíram 
do palanque, que inclusive 
continuam fazendo campa-
nhas contrárias ao atual po-
der, em muitos dos casos em  
tons raivosos. 

Na verdade o que eu quis 
deixar esclarecido no debate 
é que quando um parlamentar 
falou que na Venezuela eles 
estão consumindo ratos como 
alimento, eu quis dizer que os 
ratos possuem uma doença na 
urina que é a Leptospirose, a 
qual contamina os seres hu-
manos  os levando a morte, 
o parlamentar questionou “e 
se os ratos fossem vacina-
dos? Existem vacinas para os 
ratos?”. Esta fala foi de pleno 
desconhecimento. 

E quando esta minha fala 
chegou às redes sociais reti-
raram a importância do debate 
que nosso governo pode dar a 
situações de extrema pobreza 
e fome que atinge a Venezuela, 
o Brasil e também Manaus, 
que atualmente pode se ob-
servar a existência de muitos 
‘pedintes’ nas ruas em busca 
de um prato de alimento. A 
mídia pegou trechos, partes e 
fragmentos de uma fala minha 
e retirou de todo o contexto. 

ET – O Ministério Público 
do Amazonas determinou a 
retirada da propaganda sobre 
os medidores aéreos, da Ama-
zonas Energia alegando que a 
peça publicitária configurou 
um conteúdo ofensivo. Quais 
os próximos passos você ima-
gina que o poder público pode 
tomar me face das atitudes 
do Amazonas Energia com os 
consumidores Amazonenses?

Sinésio Campos – A Amazo-
nas Energia é uma empresa 
fraudulenta, que já foi palco de 
uma CPI e por esta razão que 
muitas vezes eu sou relaciona-
do a ‘Fake News’ (Notícias fal-
sas), por me envolver em bri-
gas e confrontos diretos com 
‘gente grande’ como essas 
empresas. Eu acabei brigando, 
quando fui presidente da CPI 
contra a Amazonas Energia, 

uma empresa que cobra alto 
e que faz seus clientes paga-
rem a maior tarifa de energia 
do país e ainda os trata mal, 
não respeita o código do con-
sumidor e que quis colocar 
os medidores aéreos sem o 
diálogo com a população. Eu 
os intitulei de ‘medidor da ver-
gonha’ e a justiça determinou 
isso, caso alguém fale algo 
contra eles, aí entram em cena 
os seus advogados e alguns 
meios de comunicação para 
tentar divulgar ‘Fake News’, 
como foi o meu caso relacio-
nado aos ratos. 

Quando essa empresa afir-
ma que as pessoas que forem 
contra os medidores aéreos é a 
favor do crime, você pode per-
guntar pra qualquer cidadão 
de Manaus e do Amazonas, 
quem é a favor da instalação 
e eu te asseguro que 99% 
são contrários a instalação 
dos medidores, então isso 
quer dizer que todo o povo 
do Amazonas são criminosos? 
Isso que eles fazem se chama 
um discurso vazio, não verda-
deiro, então acredito que isso 
ficou bem claro na propagan-
da da Amazonas Energia, que 
chamaram todo mundo que é 
contra de criminosos e isto o 
povo do Amazonas não é. 

E um detalhe, quando eles 
falam que os medidores aé-
reos possuem um selo de 
verificação do Instituto Na-
cional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inmetro), 
você pode observar o mesmo 
selo em todos os medidores 
instalados na Amazonas na 
minha casa, na sua, em todos 
os medidores normais, então 
eu questiono por que temos 
que instalar medidores que 
o cidadão tem dificuldade de 
conferir seu consumo? 

ET – Como Presidente da 
Comissão de Minas e Ener-
gia na Assembleia Legislati-
va, o senhor anunciou sobre 
o novo empreendimento em 
Manaus, o projeto das usinas 
Manaus I e Manaus II. Quais 
os benefícios que este projeto 
vai trazer para a população 
Amazonense?

Sinésio Campos – Eu moro 
na zona leste de Manaus e 
esta instalação será na zona 
leste, ou seja lá também já 
possui as termelétricas que 
consomem o diesel, que a lon-
go prazo pode causar câncer 
de pele por causa da fuligem. 
Então, começou o projeto da 
Petrobras, para buscar na Ba-
cia do Urucu, o petróleo e 
gás que foram encontrados, 
entretanto o petróleo sempre 
foi comercializado e o gás é 
reinjetado no local, por essa 
razão começaram a utilizar 
esse minério fóssil como é 
o petróleo, apesar de o gás 
ser menos danoso e pratica-
mente não nocivo, mas que 
não estava sendo aproveitado. 
Então, esse é o gás que será 
aproveitado nas termoelé-
tricas com investimentos da 
Global Empreendimentos em 
torno de um bilhão e duzentos 
milhões, gerando mais de um 
milhão e duzentos mil empre-
gos não vai ter nenhum tipo 
de prospecção. É o gasoduto 
que já está vindo de Urucu a 
Manaus, que será interligado a 
termoelétrica, onde o gás será 
transformado em energia.

E com isso, eu identifiquei 
mais um motivo que me levou 
a ser o relator da quebra do 
monopólio do gás, porque só 
está sendo possível o aprovei-
tamento do gás em energia, 
como para combustível auto-

motivo e domiciliar por conta 
da quebra do monopólio do 
gás. Nós tínhamos gás aqui no 
Amazonas, mas não podíamos 
comercializar internamente, 
apenas com outros estados. 
Hoje em Silves, nós temos in-
vestimentos em torno de mais 
de cinco bilhões e oitocentos 
milhões, gerando mais de três 
mil empregos e lá a prospec-
ção de um poço de petróleo 
e gás gerando mais de meio 
milhão de receita de royalties. 
Essas térmicas novas terão 
como energia jogada no siste-
ma o gás e não o diesel, isso 
é extremamente importante 
para o meio ambiente. 

ET – Nesta sexta-feira hou-
ve a plenária do Plano Plu-
rianual (PPA) Participativo 
na Aleam, onde participaram 
o Secretário-Geral da Presi-
dência da República, Márcio 
Macedo e o Ministro da Inte-
gração, Waldez Góes. Como a 
participação da população no 
processo das elaborações de 
propostas pode trazer bene-
fícios as políticas públicas?

Sinésio Campos – Pela pri-
meira vez na república esta-
mos abrindo para o governo 
federal vir dialogar com a 
população. O que acontece 
muito nas decisões políti-
cas, são investimentos que 
o governo federal faz nos 
estados sem conversar com 
a população, quando existe 
um diálogo é apenas com 
governadores, prefeitos, mas 
não com a população. 

Então, quando os movimen-
tos sociais tanto indígenas, 
como pescadores, quilombo-
las, trabalhadores rurais, têm 
a oportunidade de participar 
e apresentar propostas é uma 
forma de ouvir a população.

Eu creio que o Plano Pluria-
nual  é o que o governo pensa 
em fazer em cada estado du-
rante quatro anos, ouvindo a 
sociedade, eu creio que é um 
gesto muito positivo do Gover-
no Federal. E eu espero que 
muitas propostas que foram 
encaminhadas para serem 
incluídas no Plano Plurianual 
se efetivem e que  retornem 
aqui como uma contribuição 
do povo do Amazonas, com o 
PPA que está construindo em 

outros estados.

ET – O senhor foi autor do 
projeto que cria a frente parla-
mentar para a criação de mais 
municípios no Amazonas. Qual 
a importância da revisão dos 
limites políticos dos municí-
pios do Amazonas para as 
regiões do interior?

Sinésio Campos – Primeiro 
a constituição de 1988, ela 
retirou o direito das Assem-
bleias Legislativas de legislar 
a criação de municípios, des-
membramentos ou fusão de 
municípios, imagine que nós 
temos um estado com um mi-
lhão e meio de quilômetros 
quadrados com problemas 
críticos que desde 1988 até 
os dias atuais não se discute 
novos limites geopolíticos dos 
municípios. 

Então, pode ser observa-
do que existem municípios 
brasileiros com 25 mil, 10 mil 
habitantes e aqui no esta-
do nós temos comunidades 
com 20, 30 mil habitantes que 
acabam sendo classificados 
como distritos, por consequ-
ência os prefeitos acabam com 
dificuldade de administração 
por possuir no mínimo três 
sedes de municípios para ad-
ministrar. Outro problema que 
existe é o desmembramentos 
de áreas, em muitos casos um 
município atende comunida-
des em extremas distâncias 
da sede do município mãe, o 
qual acaba sendo atendido por 
outro município mais próximo, 
mas que o IBGE no repasse 
do fundo de participação de 
estados e municípios passa 
para o município mãe, tendo 
somente despesas para os ou-
tros municípios, porque eles 
não podem ser computados. 

Por isso, estamos chamando 
a Câmaras de Vereadores e o 
IBGE para fazer uma discus-
são da nova geopolítica do 
estado do Amazonas, são 61 
municípios que serão criados,  
na verdade existem vários 
distritos que poderiam ser 
municípios, como exemplo a 
Vila Amazônia em Parintins. 
Estão surgindo várias pro-
postas porquê não se criam 
municípios se ele não tiver 
alguns condicionantes, como 
capacidade econômica ou de 

população, não se cria muni-
cípio somente para aumentar 
número de vaga de prefeitos 
e de vereadores, vai ser toda 
uma pré-condição que leva 
essa direção. O fundamental é 
o debate, discussão com a po-
pulação chamando inclusive o 
IBGE para uma nova realidade 
que o Amazonas vive. 

ET – Na Aleam, o senhor 
está fazendo parte da criação 
da Associação dos Municípios 
Mineradores do Amazonas 
(AMMA). Qual o posiciona-
mento do senhor em relação 
ao impasse político existente 
envolvendo a licença para a 
perfuração da bacia da Foz 
do Amazonas?

Sinésio Campos -  É um 
debate nacional, sobre uma 
exploração que está há qui-
nhentos quilômetros da mar-
gem de Macapá, e que o pre-
sidente Lula, junto a ministra 
do Meio Ambiente, Marina 
Silva já deixou claro que caso 
haja qualquer tipo de atividade 
mineral que possa contaminar 
o meio ambiente, abrangendo 
todos seres como peixes até a 
população não terá o aval dele.

Entretanto, caso não haja 
nenhum tipo de dano ambien-
tal não haverá problemas, o 
presidente Lula declarou que 
está na hora de pensar em 
alternativas econômicas le-
vando em consideração os 
nossos recursos naturais e 
minerais da Amazônia temos 
que deixar de lado um pouco 
da hipocrisia, porque a Ama-
zônia possui todas as cores, 
ela tem um verde que é da 
nossa floresta, mas também 
temos o nosso amarelo, que 
representa nossas riquezas 
naturais e minerais que deve 
ser bem cuidada, mas que com 
sustentabilidade  ela possa 
ser explorada 

É um novo pré-sal que a 
Petrobras está vislumbrando 
e pode gerar benefícios, mas 
também tem que ser levado 
em consideração essa ques-
tão ambiental. Eu vejo que 
a Petrobras, o Governo Fe-
deral e o Ministério do Meio 
Ambiente vão discutir com 
profundidade e encontrar 
um caminho para solucionar 
essa questão.



Manaus, sábado e domingo 10 e 11 de junho de 2023

Jonathan Ferreiraredacao@emtempo.com.br |

7Economia

Seis em cada dez casais brasileiros fazem o balanço mensal 
CONTROLE FINANCEIRO

Da redação

Com o objetivo de motivar a neces-
sária conversa sobre dinheiro entre 
casais neste Dia dos Namorados, a 
Serasa realizou uma pesquisa para 
investigar a relação entre a vida amo-
rosa e as finanças. De acordo com o 
levantamento, o planejamento fi-
nanceiro é um hábito que os casais 
brasileiros dizem realizar mensal-
mente (60%), embora apenas 45% 
afirmem saber qual é o valor do 
salário ou rendimento do parceiro.

O estudo “A  Saúde Financeira entre 
Casais” ouviu 1.456 consumidores da 
base Serasa em todo o país entre 
os dias 30 de maio e 5 de junho. No 
quesito divisão de contas, a maioria 
dos entrevistados (40%) prefere di-
vidiras despesas igualmente entre os 
parceiros e apenas 5% revelam não 
ajudar nas finanças do casal.

Outro dado que chama atenção 
refere-se ao desuso da conta con-
junta: 85% dos casais dizem não 
possuir essa modalidade bancária. 

Para a psicóloga Valéria Meirelles, es-
pecialista em Psicologia do Dinheiro 
da Serasa, optar por essa modalidade 
exige uma certa maturidade do casal 
e da relação com as finanças entre 
os parceiros. “É preciso deixar claro 
que essa seria uma conta do rela-
cionamento e definir o quanto cada 
um pode contribuir, demonstrando 
a necessidade de falar abertamente  
sobre dinheiro”.

O diálogo sobre as finanças, real-
mente, não é uma tarefa fácil para os 
casais. De acordo com o levantamen-
to, 52% dos brasileiros concordam 
que a situação financeira impacta 
diretamente na vida amorosa, em-
bora 30% sejam neutros à afirmação 
(não concordam e nem discordam) 
e 18% discordam. “Por mais que os 
casais saibam que é importante ter 
intimidade financeira, o mito de que 
‘falar sobre dinheiro desgasta a re-
lação’ ainda é muito presente. Na 
prática, deveria ser o contrário”, co-
menta Valéria.

Sobre as formas como os ca-
sais organizam suas despesas em 
conjunto, a fatura do cartão de 
crédito é apontada como a forma 
mais utilizada para a organização 
financeira dos casais (27%), se-
guido do extrato online da conta 
bancária (22%).

Entre os casais separados ou 
divorciados, questionados sobre o 
principal motivo que os levaram ao 
término da relação, os problemas 
financeiros aparecem em segundo 
lugar (27%), atrás de dificuldades na 
comunicação (41%). Além disso, 19% 
do total de respondentes revelou 
já terem tido seu nome negativa-
do por causa do parceiro. “Falar 
sobre dinheiro não é romântico, 
mas é necessário, muitas vezes 
para evitar até situações de vio-
lência patrimonial”, alerta Valéria. 
“É primordial que cada indivíduo 
saiba quais são seus direitos em 
uma relação – inclusive, quando 
falamos em dinheiro”.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Pesquisa da Serasa revela que contas conjuntas vêm caindo em desuso e que 40% 
dos casais dividem as despesas igualmente

Chef Bruno Muller, responsável pela criação dos itens de panificação e confeitaria da Natan Congelados

Para o chef, a linha foi pensada unindo a tradição das festas do Amazonas e a praticidade que as pessoas desejam para o seu dia a dia

Natural de Novo Ham-
burgo, no Rio Gran-
de do Sul, o chef 
Bruno Muller vem 

se destacado em uma área 
que começa a crescer em 
Manaus: o congelamento de 
produtos de panificação e 
de confeitaria. Ele é respon-
sável pela criação dos itens 
de panificação e confeitaria 
da Natan Congelados, in-
dústria amazonense espe-
cializada nessa área.

Desde a infância, Bruno 
ajudava a mãe e os irmãos 
na fabricação de pães, bolos 
e salgados. Aos 17 anos, co-
meçou a trabalhar como pa-
deiro e confeiteiro em Novo 
Hamburgo. Com 19 anos, foi 
convidado para ser padeiro 
chef da panificadora Sonho 
Real, em Cascavel, no Para-
ná. Foi nesse local que co-
meçou a se interessar pela 
área de pães congelados. 
“Me chamava a atenção a 
possibilidade de tornar a fa-
bricação mais eficiente, sem 
perder a qualidade”, relata.

Bruno ressalta que é total-
mente ultrapassada a ideia 
de que produto congelado 
não tem o mesmo sabor e 
textura do que os que são 
feitos na hora. “A tecnolo-
gia e as técnicas evoluíram 
bastante ao longo dos anos. 
Hoje, é possível entregar ao 
consumidor um produto de 
qualidade, com a vantagem 
da praticidade e economia 
de tempo”, destacou.

Aos 21 anos, Bruno mu-
dou-se para Buenos Aires, 
na Argentina, onde cursou 
Gastronomia e depois se 
especializou em panifica-
ção e confeitaria. Desde 
2021, ele é responsável pela 
criação e produção da Na-
tan Congelados.

Chef Bruno Muller lança linha 
de bolos para festas juninas

Para Bruno, a tecnologia 
é uma importante aliada na 
fabricação de congelados. A 
Natan, por exemplo, conta 
com ultracongeladores que 
mantêm o produto o mais 
natural possível. Todas as 
receitas são criadas por Bru-
no e testadas pela equipe, 
uma a uma. “Junto com a 
tecnologia, desenvolvemos 
um trabalho muito intenso 
de pesquisa, identificando 
as matérias-primas que 
melhor se adequam às ne-
cessidades dos produtos, as 
receitas apropriadas, tipos 

de conservação, entre ou-
tras questões”, observa.

Lançamento – Bruno está 
sempre em busca de inova-
ção. Para o mês de junho, 
ele está preparando o lança-
mento de uma linha de bo-
los para festas juninas, com 
assinatura da Natan Conge-
lados. Ele explica que a ideia 
é oferecer para as pessoas, 
de maneira prática, produ-
tos tradicionais do período, 
como o bolo de macaxeira, 
de milho, de tapioca, além de 
pudim de cupuaçu, tapioca e 
de leite. “Nossa proposta é 

resgatar a memória afetiva, 
trazendo para as comemo-
rações sabores que todos 
gostam”, afirmou.

Segundo Bruno Muller, a 
linha foi pensada unindo a 
tradição das festas do Ama-
zonas e a praticidade que as 
pessoas desejam para o seu 
dia a dia, tudo isso sem per-
der a qualidade, o frescor e o 
sabor. As massas dos bolos e 
pudins são disponibilizadas 
congeladas. “A pessoa tem 
apenas que descongelar, 
untar a forma e colocar para 
assar, conforme as instru-

ções. Tudo bem prático e 
rápido”, garante.

Ainda no mês de junho ou-
tras novidades serão lança-
das pela Natan Congelados, 
como os bolos confeitados, 
nos sabores brigadeiro, três 
leites, prestígio, red velvet 
e brigadeiro com cupuaçu, 
além dos donut’s e sonhos.

Os produtos Natan Con-
gelados estão disponíveis 
para panificadoras, res-
taurantes, hotéis e outros 
empreendimentos. Basta 
entrar em contato com os 
consultores pelo número 
3663-0700. O público em 
geral também pode adqui-
rir os produtos em uma das 

quatro lojas Natan, lo-
calizadas nos bairros 

Cidade Nova, Cacho-
eirinha, Coroado, 
Lírio do Vale, além 
de uma unidade em 
Manacapuru e ou-
tra em Boa Vista, em 

Roraima.
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Açaí e mandioca da Amazônia são base para desenvolvimento de 
biofilme plástico que se decompõe em até seis meses na natureza

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabi-

lidade Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM) divulgou o edital n°021/2023 dos 
cursos de mestrado e doutorado do Progra-
ma de Pós-Graduação em Física (PPGFIS). O 
período de inscrição será de 12 a 30/6. São 
oferecidas 6 vagas para mestrado e 3 para 
doutorado. Outras informações e inscrição 
estão disponíveis pelo link (https://ppgfis.
ufam.edu.br/).

*******************************************
Na quinta-feira (15/6), às 19h, ocorrerá a 

palestra presencial ̀PPCM – Planejamento, 
Programação e Controle da Manutenção: 
uma ferramenta para aumento da produ-
tividade´, com Maurício Trindade. O evento, 
que é gratuito, está sendo organizado pelo 
IPOG Manaus e será realizado na unidade 
do shopping Ponta Negra. Outras informa-
ções e inscrição estão disponíveis pelo link 
(https://encurtador.com.br/mrtv2).

*****************************************
A Secretaria Municipal do Trabalho, Em-

preendedorismo e Inovação (Semtepi) está 
divulgando a exposição `Amazônia Emol-
durada´, do artista Alessandro Oliveira, que 
está em apresentação até domingo (18/6), 
no piso L2, do shopping Ponta Negra.

*****************************************
A Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Amazonas (Fapeam) está com 
dois editais abertos para apoiar pesquisas 
coordenadas por cientistas mulheres. Com 
investimentos de R$ 2,7 milhões, o Progra-
ma de Apoio a Pesquisas Desenvolvidas por 
Mulheres no Setor Primário (Agromulher/
Inter) e o Programa Mulheres + Stem irão 
apoiar até 25 projetos de pesquisas no 
interior e na capital, com prazo de execu-
ção de 24 e 18 meses, respectivamente. 
As inscrições podem ser realizadas até a 
segunda-feira (26/6) pelo link (https://
abrir.link/8KGdO).

Evento irá apresentar panorama para empre-
endedores e/ou executivos que desejam realizar 
negócios nos EUA 

A relação comercial entre o Brasil e os Estados 
Unidos vai muito bem! É o que aponta o levan-
tamento do Monitor de Comércio Brasil-EUA da 
Amcham. De acordo com o estudo, o comércio en-
tre os dois países em 2022 movimentou US$ 88,7 
bilhões, um dado histórico, já que o valor supera 
em  US$ 18,2 bilhões  (25,8%) o recorde anterior 
estabelecido em 2021. E para quem quer expandir 
negócios com os Estados Unidos, a hora é agora! 

Promovido pela Câmara de Comércio Brasil-

-Estados Unidos da Flórida (BACCF), será realizado 
na sede da Federação do Comércio do Amazonas 
(Fecomércio-AM) o workshop: “Como ingressar 
no mercado norte-americano”. O evento será 
realizado na terça-feira (13/6), das 08h30 às 12h30, 
na Fecomércio-AM, situada na Rua São Luiz, nº 
555, bairro Adrianópolis.

O evento tem o intuito de oferecer uma visão 
panorâmica, resumida e prática sobre diferentes 
assuntos para empresários e/ou executivos que 
tenham interesse em fazer negócios com os EUA. 

A programação é destinada a executivos, 
empresários e empreendedores brasileiros com 

interesse em expandir os negócios de suas em-
presas, desejo de iniciar um novo projeto, o intuito 
imigratório profissional ou investimentos nos EUA. 
As inscrições são gratuitas, com vagas limitadas, 
e devem ser realizadas pelo link (https://bit.ly/
WorkshopFecomercioAM). Para outras informa-
ções, é só entrar em contato pelo (92) 9 8111-3142.

Dia dos Namorados: o amor está solto no virtual  
Dia 12 chegando e lá comemoraremos o Dia 

dos Namorados, uma das principais datas para o 
varejo fazer a festa! Neste ano, as compras pelo 
e-commerce devem crescer em 29%, conforme 

a pesquisa realizada pela Rakuten Advertising, 
empresa especializada em tecnologia para pu-
blicidade e marketing digital. Em 2022, o ticket 
médio relacionado a vendas online (estimativa do 
valor gasto por cada consumidor) foi de R$ 242, já 
para este ano a previsão é de que o valor alcance 
R$ 312, representando aumento de 29%. Ainda, de 
acordo com a pesquisa, os compradores virtuais, 
além de adquirirem os tradicionais presentes, 
como perfumes, cosméticos, calçados, roupas e 
eletrônicos, devem buscar por outros tipos de 
presentes, como cestas de café da manhã, flores 
e chocolates. 

Euma estrutura localizada na 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA), equipes de estudos do 
Laboratório de Biossoluções 

e Bioplásticos da Amazônia (LABA) 
atuam no desenvolvimento de pes-
quisas com itens amazônicos, como 
o açaí e a mandioca. O fruto e a raiz, 
por exemplo, são base para a produ-
ção de um biofilme plástico que se 
decompõe em até seis meses – pe-
ríodo bem inferior aos até 400 anos 
do plástico derivado do petróleo.

A pesquisa é conduzida no LABA 
pela acadêmica de Engenharia 
Química da UFPA, Raphaela Castro 
(foto), e possui a coordenação do 
professor de Química, Davi Brasil, e 
coorientação da mestranda Sandra 
Caroline. Em seu estágio atual, o 
estudo já passou pelas fases iniciais 
de testes e validações de maturidade 
tecnológica.

Material 100% biodegradável, a 
composição do bioplástico é feita 
com o óleo de açaí e o amido de 
mandioca. De acordo com a pesqui-
sadora, o biofilme representa uma 
significativa mudança aos plásticos 
comumente encontrados nos su-
permercados, cuja degradação va-
ria 40% a 60%. Raphaela descreve 

o passo a passo da condução dos 
estudos.

“Primeiramente, foi feita a carac-
terização do material que nós utiliza-
ríamos para a formulação do nosso 
biofilme. A partir dessas análises foi 
formulado o bioplástico utilizando 
essas matérias-primas. O nosso bio-
filme leva cerca de 180 dias para ser 
decomposto, diminuindo muito os 
impactos ambientais causados pelo 
uso de plásticos comuns”, explica.

Com a produção em escala do bio-
filme, tanto a pesquisadora quanto o 
professor afirmam que um dos seto-
res que poderá usufruir dos benefí-
cios da nova composição é a indústria 
de embalagens. “Em relação ao cus-
to, não apresenta um valor elevado 
quando comparado à fabricação de 
sacolas, por exemplo, além de não 
poluir o meio ambiente, dessa forma, 
o custo para a limpeza também é 
evitado”, pontua Raphaela.

Segundo Davi, em razão do plástico 
ser feito à base de soluções natu-
rais, o período para decomposição 
da embalagem no meio ambiente é 
diminuto. Por isso, após a conclusão 
do registro de patente – o que leva 
em média dois anos – uma das próxi-
mas ações previstas nos estudos visa 

a análise de viabilidade econômica 
em escala do biofilme, a qual – de 
acordo com o professor – só poderá 
ocorrer quando o estudo alcançar o 
nível de maturidade 5 na escala TRL/
MRL. “Projetos de escalonamento 
precisam de investimento para aqui-
sição de novos maquinários e mais 
insumos para que sejam realizados 
novos testes. Os custos médios e a 
economia em relação a produção 
tradicional de plásticos ainda não 
foram calculados, isso será feito 
assim que encerrarmos os testes 
em laboratório, já pensando num 

futuro escalonamento da invenção”, 
explica Davi.

Além do fruto do açaizeiro, outros 
insumos amazônicos presentes na 
culinária e flora amazônica também 
podem ser utilizados em diversas 
fontes para estudos. “A versatilidade 
é muito grande, visamos pesquisas 
que façam o aproveitamento desses 
materiais na obtenção de produtos 
biodegradáveis, aumento do tempo 
de prateleira de alimentos, verifica-
ção de funcionalidade e, também, 
aproveitamento de alguns de seus 
rejeitos”, comenta.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
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Edifício tem capacidade para atender 204 alunos 

Um ano após assinar ordem de serviço, prefeitura entrega obras em Manaus 

“A estrutura é muito 
boa, acredito que 
as crianças vão 
aprender bastante 

e vão ser muito bem acolhidas 
aqui. Tudo foi feito com mui-
to zelo. Conseguimos observar 
o cuidado com o que essas 
crianças serão tratadas”. Desse 
modo, David Marques, 28 anos, 
pai da estudante do Maternal 
III, Ludmila Lessa, 3 anos, elo-
giou a construção da Creche 
Municipal Dorothéa de Souza 
Braga, no bairro Nova Cidade, 
zona Norte. A obra faz parte do 
pacote de obras das unidades 
de ensino, coordenadas pela 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed), promovido pela 
gestão David Almeida. 

Há cerca de 1 ano, o dia 06 de 
junho de 2022 ficou marcado na 
Prefeitura de Manaus, por ter 
sido a data em que o Chefe do 
Executivo Municipal, prefeito 
David Almeida assinou a ordem 
de serviço para a construção 
desta creche, além da Creche 
Municipal Libânia Theodora 
Rodrigues, no bairro Planalto, 
zona Centro-Oeste. O diferen-
cial dessas unidades escolares 
é que foram construídas, por 
meio do método “Steel Frame”, 
seguindo o padrão estabeleci-
do pelo Fundo Nacional para 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), autarquia federal res-
ponsável pela execução de polí-
ticas educacionais do Ministério 
da Educação (MEC).

Esse artificio é um sistema 
construtivo formado por peças 
de aço galvanizado que compõe 
o principal elemento estrutural. 
A vedação de toda a estrutura 
é feita por painéis, ou placas 
compostas por diversos tipos de 
materiais, como madeira, placas 
cimentícias, painéis de alumínio 
composto e até drywall. 

A secretária municipal de 
educação, professora Dulce Al-
meida, afirma que a educação 

Creches Municipais oferecem 
apoio e acolhimento aos pais

tem sido tratada com muito 
respeito e dignidade pela atual 
gestão municipal. 

“Cuidar das crianças em idade 
de creche significa zelar pelo 
futuro da nossa cidade. Após 
um ano da ordem de serviço 
assinada pelo prefeito David 
Almeida, entregamos essas 
obras aos comunitários. Isso 
tudo retrata o quanto essa 
gestão valoriza a educação e 
proporciona espaços de qua-
lidade e dignidade. O grande 
diferencial dessas duas obras é 
o método como foi construída 
utilizando ‘Steel Frame’, sendo 
um padrão do FNDE. Uma forma 
rápida, limpa e muito bonita 
para fornecer o quanto antes 
um local de excelência para o 
desenvolvimento dessas crian-
ças”, declara a secretária. 

Estrutura
Os prédios escolares, que 

possuem respectivamente 204 
estudantes matriculados de 1 a 
3 ano, tem nove salas da aula, 
sendo três salas para cada ma-
ternal. Ressalta-se que essas 
creches atendem 36 estudan-

tes no Maternal I (crianças de 1 
ano), 48 no Maternal II (crianças 
de 2 anos), de modo integral, 
além de 120 estudantes no Ma-
ternal III (crianças de 3 anos) nos 
turnos matutino e vespertino. 

As edificações também pos-
suem salas administrativas, se-
cretaria, sala dos professores, 
diretoria, pátio coberto e área 
externa para playground, torre 
de água, estacionamento, sa-
nitário adaptado para crianças. 
Tudo para melhor acolher os 
pequenos e promover o de-
senvolvimento cognitivo, social 
e cultural dos alunos 

Zona Centro-Oeste
A creche possui um papel 

social essencial para as famí-
lias dos pequenos. Isso, por-
que é nessa fase que a criança 
começa se desenvolver e se 
autoconhecer, bem como é o 
momento, em que os pais pre-
cisam continuar suas atividades 
de trabalho. Construir uma cre-
che em uma localidade significa 
mudar a vida da família e da 
comunidade, porque além de se 
oferecer um espaço de dignida-

de e qualidade para as crianças, 
também se é conquistado outro 
fator importante para o dia a dia 
das famílias: tempo para os pais. 

É o caso da motorista de apli-
cativo, Thays Oliveira, 31 anos, 
mãe da estudante Alice Gomes, 
maternal I, de 1 ano e 7 meses. 
Ela conta como a inauguração 
da creche no bairro Planalto, 
zona Centro-Oeste, contribui 
de modo positivo para o dia a 
dia da família. 

“Acredito que para comuni-
dade seja uma obra muito im-
portante. Para mim como mãe 
vai ser de grande ajuda. Às vezes 
a gente quer trabalhar, mas a 
gente quer um local seguro para 
deixar os nossos filhos e essa 
creche vai me proporcionar isso. 
Agora, eu conseguindo sair para 
trabalhar tranquilamente vou 
poder oferecer o melhor pra 
ela, que é a intenção de todos 
os pais. Vou me dedicar mais ao 
trabalho, porque aqui minha fi-
lha vai ter segurança, educação, 
instrução. Aqui, tenho certeza 
que ela terá tudo isso 100% e 
vou poder me dedicar sem me 
preocupar”, comenta a mãe.

DIVULGAÇÃO

Equipe pedagógica e pais de alunos

Além disso, ela detalha que 
o espaço educacional superou 
às expectativas, tendo em vista 
que observa como a atual ges-
tão municipal tem contribuído 
para a melhoria da vida dos 
manauaras.

“O fato da creche existir já 
é um ganho tanto para mim, 
quanto para minha filha, porque 
eu acho que nos governos an-
teriores isso não era o objetivo 
principal. Então, mesmo que 
seja no meio do ano, para mim 
está sendo maravilhoso e estou 
muito feliz dela ter conseguido 
essa vaga”, esclarece. 

Zona Norte 
Outro caso de mudança de 

rotina e novos objetivos para 
a família, é do o pai de família, 
David Marques, 28 anos, res-
ponsável pela estudante do 
Maternal III, Ludmila Lessa, 3 
anos, que passará suas manhãs 
na Creche Municipal, no Nova 
Cidade. Para David, o prédio 
demonstra ser um ambiente 
bastante seguro para os pe-
quenos, e também comentou 
que poderá se capacitar para 
proporcionar melhores condi-
ções para a família. 

“Tudo foi feito com muito zelo, 
uma obra bem preparada e uma 
estrutura preparada para crian-
ças. Isso passa uma segurança 
para gente que é pai, porque 
ninguém quer deixar o filho na 
escola e receber uma notícia 
ruim depois. É um ambiente com 
muita segurança. Com minha 
filha aqui, terei mais tempo para 
me qualificar, por estar fora do 
mercado de trabalho, vou con-
seguir me qualificar e estudar”, 
compartilha o pai de família. 

Para a gestora dessa unidade 
de ensino, Daniela Medeiros, 
as famílias beneficiadas po-
dem contar com um espaço 
de excelência.

“A comunidade está muito 
feliz. Com esse projeto da Cre-
che Dorothéa, a gente consegue 
ajudar 204 famílias, onde os pais 
podem ir para seus trabalhos 
com tranquilidade e as crian-
ças recebendo uma educação 
de qualidade. Então, vai ser um 
impacto muito positivo. A edu-
cação é a base de tudo e começa 
pelas crianças e pode ter certeza 
que vão ser bem assistidas em 
nossa creche”, afirma. 

Vagas 
Ao todo, a Semed conta com 

20 creches próprias e 5 conve-
niadas. A atual gestão também 

trabalha para entregar novas 
creches no decorrer deste ano, 
em outros bairros da capital, 
como Vila Buriti, Cidade de Deus, 
Santa Etelvina e Viver Melhor. 
Sendo, com as creches do Pla-
nalto e da Nova Cidade, seis 
novas creches disponíveis para 
a população Manauara. Esse 
aumento de unidades repre-
senta 1,2 mil novas vagas em 
prédios próprios. 

Além disso, a Prefeitura tam-
bém firmou uma parceria com 
o Serviço Social da Indústria 
(Sesi), onde foram ofertadas 
768 novas vagas, assim am-
pliando o número de vagas das 
creches na rede municipal de 
ensino. A escola fica na avenida 
Governador Danilo de Matos 
Areosa, nº 1.531, bairro Distrito 
Industrial I, zona Sul, e as aulas 
iniciam em junho. 

Pedagógico
O ensino na creche é uma das 

etapas da Educação Infantil. De 
acordo com a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB), é 
nesse momento em que ocor-
re o desenvolvimento integral 
da criança, nos aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da fa-
mília e da comunidade.

A frequência em creches não 
é obrigatória. As ações seguem 
as orientações do Currículo da 
Educação Infantil, de autoria 
de professores e pedagogos de 
creche da Semed, tendo como 
referência a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC). Nessas 
unidades são desenvolvidas 
ações de acompanhamento 
do desenvolvimento e cresci-
mento infantil, seguindo as re-
comendações de vacinação do 
Ministério da Saúde; materiais 
pedagógicos, como “agenda da 
criança” que elencam aspectos 
emocionais e sociais das crian-
ças no cotidiano escolar; ações 
de educação alimentar; além 
de os professores receberem 
orientações pedagógicas, con-
forme explica a gerente das 
Creches da Semed, professora 
Wissilane Brandão. 

“Ofertamos para todas as uni-
dades de Maternal, o currículo 
da educação infantil, que tem 
naturalmente as especificida-
des de creche. As crianças estão 
nesses espaços para o desen-
volvimento delas. Atendemos 
de acordo com a legislação e 
sempre voltados para a pro-
moção do desenvolvimento das 
crianças”, finaliza.
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Pesquisa aponta 
que 52,63% 
dos casais que 
empreendem 
juntos gerenciam 
todas as frentes 
de seus negócios

Em Tempo

Uma das primeiras ques-
tões que surgem para 
aqueles que pensam 
em empreender é se 

devem ou não ter um sócio. 
Além da sinergia, é importan-
te que os sócios estejam em 
sintonia em termos de valores, 
propósitos e comprometimen-
to com o sucesso do negó-
cio. Mas e quando o sócio é 
também o parceiro no amor? 
Embora seja comum ver casais 
empreendendo juntos, é crucial 
encontrar uma maneira em que 
o relacionamento não preju-
dique a empresa e vice-versa.

Para o especialista em psi-
cologia clínica Robson Belo, 
uma parceria nos negócios 
pode tanto alavancar quan-
to afundar o relacionamento. 
Para ele, a divisão de tarefas 
é essencial para o sucesso da 
empresa, assim como o básico 
de qualquer relacionamento 
interpessoal: manter uma boa 
comunicação.

“É preciso definir, a priori, 
o que cada um vai fazer no 
negócio, saber separar as fun-
ções e confiar na competência 
é primordial, como entender 
qual o plano de negócio, a res-
ponsabilidade de cada um no 
processo e na administração, e 
o que se espera alcançar com 
o empreendimento a médio e 
longo prazo. A dica é sempre 
olhar pelo lado dos deveres 
e dos direitos que regulam 
a boa conduta em qualquer 
relação comercial. Comunica-
ção, é preciso conversar, ter o 
seu business meeting, plane-
jar juntos, dividir boas ideias, 
frustrações e preocupações; 
o casal deve ter este canal 
aberto em foco a resolução 
de problemas e tomada de 
decisões’’, pontuou.

Apesar de desafiador, dados 

Juntos no amor e nos negócios

revelam que, se feito da ma-
neira correta e saudável, o re-
lacionamento do casal tende a 
melhorar, como descreve um 
estudo realizado pela Interna-
tional Stress Management no 
Brasil (Isma-BR), que pontuou 
que casais que empreendem 
juntos conseguem entender 
melhor as angústias vividas no 
dia a dia, assim como outras 
circunstâncias da carreira.

A uma plataforma GetNinjas 
de contratação de serviços no 
Brasil, também realizou uma 
pesquisa com seus usuários 
e identificou que 25% deles 
empreendem em casal. Desse 
número, 36,84% dos entrevis-
tados afirmaram que já so-
nhavam em empreender com 
o parceiro, entretanto, para 

26,32% essa possibilidade não 
surgiu como escolha, mas sim 
como uma fonte alternativa 
de sustento.

Divisão de tarefas
Outro ponto abordado na 

pesquisa foi a divisão de tare-
fas entre o casal. Neste quesito, 
ela mostrou que 52,63% dos 
casais gerenciam seus negó-
cios juntos. Já 26,3% separam 
o serviço, ou seja, enquanto 
um fica responsável pela parte 
administrativa, o outro atua na 
execução do serviço.

Além disso, o levantamen-
to também apontou que a 
maioria dos casais quem 
empreendem ainda atuam 
de forma autônoma, (52%), 
31% são microempreendedo-

res individuais (MEI’s) e 15% 
estão registrados no Simples 
Nacional.

Negócio de sucesso
A empreendedora Paola 

Furtado de 26 anos, e o na-
morado, Gabriel Martins de 
29 anos também empreen-
dedor, comemoram 5 anos 
de namoro este ano e já são 
proprietários de duas em-
presas juntos: o restauran-
te de comida caseira Primo 
Gastronomia e a agência de 
tráfego pago Fire Growth Ads. 
Eles contam que a vontade 
de empreender juntos surgiu 
durante a pandemia.‘’Quando 
a pandemia chegou, a gente 
sentiu a necessidade de abrir 
um negócio e foi muito natural 

ser juntos” contam. 
Eles contam que o primeiro 

ano foi bastante desafiador, 
mas conseguiram encontrar 
um equilíbrio ao manter um 
canal de comunicação aberto. 

“No início não foi fácil, por-
que nós estávamos no meio 
de uma pandemia e empre-
endendo, então foi uma fase 
difícil, mas com muito diálogo 
a gente conseguiu lidar com 
essas situações e hoje em dia 
a gente sempre procura man-
ter um diálogo aberto e sem 
julgamentos. Deu tão certo que 
nós decidimos abrir mais uma 
empresa juntos e hoje em dia, 
não nos vemos trabalhando um 
sem o outro” relembra o casal. 

Para que a relação não 
azedasse, os dois aprende-

Roubos de combustível somam R$ 7 milhões
Da redação

Nos seis primeiros meses 
deste ano, os piratas do rio 
já roubaram R$ 7 milhões em 
combustíveis e derivados de 
petróleo de embarcações nos 
rios do Amazonas, provocando 
mais prejuízos para as trans-
portadoras e distribuidoras de 
combustíveis do Estado, além 
de inúmeras perdas de arreca-
dação de impostos estaduais 
e federais.  

Os dados fazem parte de 
levantamento realizado pelo 
Sindicato das Empresas de 
Navegação Fluvial no Estado 
do Amazonas (Sindarma) e po-
deriam ser muito piores, caso 
as transportadoras não esti-
vessem navegando com es-
coltas de segurança privadas, 
contratadas por elas mesmas, 
para assegurar a continuidade 
de suas operações.

De acordo com o presidente 
do Sindarma, Galdino Alencar, 
diariamente os comboios são 
atacados em diferentes regi-
ões do Estado.

PIRATAS DO RIO 
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Dados são referentes ao primeiro semetre de 2023

“Todos os dias recebemos 
relatos de tentativas que são 
evitadas por conta da escolta. 
A situação é alarmante e ainda 
nem estamos na época mais 
crítica do ano, quando os rios 
estão mais secos e a navega-
bilidade fica prejudicada em 
vários trechos, o que facilita a 

ação dos piratas”, acrescentou 
Galdino Alencar. 

O presidente do Sindarma 
destaca que o valor é refe-
rente apenas aos derivados 
de petróleo roubados pelas 
quadrilhas e não inclui os 
comboios abordados trans-
portando eletroeletrônicos 

produzidos e exportados no 
Polo Industrial de Manaus 
para outras regiões do país via 
fluvial, além de alimentos, ou-
tros produtos, equipamentos 
quebrados e principalmente 
agressões contra os tripulan-
tes.

Polícia Hidroviária   
Ainda segundo o Sindarma, 

em 2022, os prejuízos com as 
ações dos piratas atingiram a 
marca de R$ 35 milhões.

Como medida emergencial, 
o Sindicato defende a criação 
da Polícia Hidroviária Federal. 
“Ao longo dos anos abraçamos 

este projeto de implantação 
desta força pública de segu-
rança que possa estar presen-
te de forma permanente nos 
rios, ou pelo menos nas prin-
cipais rotas fluviais do Estado, 
com bases fixas, estrutura de 
investigação e serviço de in-
teligência.

Além da contratação de 
escoltas de segurança para 
os comboios, Galdino Alencar 
reforça que as empresas de 
navegação têm investido um 
grande montante de recursos 
próprios para manter a re-
gularidade no abastecimento 
do produto aos municípios 
do interior do estado, como 
o monitoramento, via satélite 
das embarcações 24 horas por 
dia em seus percursos.

“Porém, ainda não é o su-
ficiente porque os piratas 
seguem agindo livremente. 
Eles estão preparados e forte-
mente armados para qualquer 
situação e também são uma 
ameaça para barcos de passa-
geiros e ribeirinhos”, destacou 
Galdino.

ram na prática a definir quais 
eram os momentos de falar 
de trabalho e quais eram os 
horários para viver só como 
casal. “O desafio de não levar 
os problemas do trabalho ou 
da casa pro trabalho é muito 
grande. O Gabriel que falava 
mais de trabalho em casa do 
que eu. As vezes eu até tinha 
que lembrá-lo que não está-
vamos trabalhando naquele 
momento”, comenta Paola. 

Manter o equilíbrio
O equilíbrio e o comprometi-

mento do casal com a empresa 
são fatores que beneficiam 
e aumentam a produtivida-
de do negócio. Saber separar 
ambiente profissional do am-
biente romântico, e principal-
mente, não levar desavenças 
de casa para o trabalho, é 
considerado um exemplo de 
empatia com o próximo, como 
explica Robson Belo.

‘’A casa ou a vida romântica 
não podem ser estendidas no 
local de trabalho. Trabalhar 
juntos nos obriga a ter maior 
empatia com o outro e isso 
quer dizer que temos que estar 
mais atentos as necessida-
des do próximo. Misturar os 
elementos da vida pessoal e 
profissional pode gerar uma 
grande confusão sobre a or-
dem das coisas; por exemplo, 
um casal pode se pegar bri-
gando por assuntos da em-
presa em casa, e na empresa 
sobre assuntos domésticos’’, 
cita o psicólogo.

Amor antes de trabalho 
Entre as principais dicas para 

preservar o relacionamento 
entre casais empreendedores, 
o psicólogo Robson, destaca 
que a prática de atividades no 
tempo livre é essencial para 
recuperar a vitalidade perdida 
com o estresse do dia a dia.

‘’Mantenham a intimidade 
sempre ativa, tirem férias jun-
tos, viagem a dois ou em fa-
mília, permitam-se o namoro, 
um jantar, mas nunca deixem 
de sonhar e planejar o futuro 
juntos. Mantenham sempre a 
mente sã e o corpo saudável, 
cuide da sua saúde, é basi-
camente uma declaração de 
amor ao seu cônjuge e a sua 
família’’, finalizou Belo.

Paola e Gabriel, 
fundadores do 
restaurante Pri-
mo Gastronomia 
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No fim de maio, um le-
vantamento apontou 
que 56,4% das crian-
ças terminaram o 2º 

ano do ensino fundamental 
em 2021 não alfabetizadas. A 
quantidade foi maior do que 
no ano anterior, quando 39,7% 
dos estudantes concluíram o 
período sem condições bási-
cas de leitura e escrita. A taxa 
de analfabetismo no Brasil re-
gistrou queda de 0,5 ponto 
percentual entre 2019 e 2022. 
É o que mostra a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua), 
divulgada na quarta-feira (7) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

De acordo com o levanta-
mento, 5,6% da população do 
país com 15 anos ou mais não 
sabiam ler ou escrever em 2022. 
São 9,6 milhões de pessoas. A 
publicação também reúne da-

para 9,5%, considerando 60 
anos ou mais. Já entre pretos e 
pardos, 8,2% das pessoas com 
15 anos ou mais não sabem ler 
e escrever, índice que sobe 
para 27,2% entre idosos. 

Analfabetismo no Amazonas
A taxa de analfabetismo da 

população com mais de 15 anos 
no Amazonas ficou em 4,9%, 
um pouco abaixo da média na-
cional que foi de 5,6%. Os dados 
são da Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar – Educação 

2022 (PNAD-Educação) refe-
rente a 2022, quando fechou o 
quadriênio iniciado em 2019. A 
população amazonense nessa 
faixa etária representa mais 
de 3 milhões de habitantes, 
segundo os últimos dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE/2021), 
que realiza a PNAD-Educação. 
Com isso, pode-se estimar que 
os analfabetos amazonenses 
são quase 150 mil.  Conforme 
o Plano Nacional da Educação, 
para o quadriênio que encerra 

Amazonas tem cerca de 150 habitantes sem acesso à educação escolar.

Japão poderá revisar lei de imigração

Alkis Konstantinidis/Reuters

Bandeira do Japão

Um projeto de lei foi 
aprovado no Senado ja-
ponês – por maioria de 
votos – para revisar a lei 
de imigração do Japão. A 
coalizão governista do Par-
tido Liberal Democrático e 
do Partido Komei, o Nippon 
Ishin (Partido da Inovação 
do Japão) e o Partido De-
mocrático para o Povo vo-
taram a favor do projeto na 
sexta-feira (9), em Tóquio.

Até agora, os requerentes 
de asilo eram protegidos 
da deportação enquanto 
seus pedidos de status de 
refugiado estavam sendo 
processados. Segundo o 
governo, algumas pessoas 
teriam se inscrito repetida-
mente apenas para evitar a 
deportação.

A lei revisada encerra 
a isenção de deportação 

para pessoas que se inscre-
verem mais de duas vezes, 
a menos que motivos ade-
quados sejam apresenta-
dos. Por outro lado, ela 
permite que aqueles que 
estão para ser deportados 
fiquem fora dos centros 
de detenção e morem com 
apoiadores autorizados.

Detenções
A lei revisada estabelece 

um novo sistema para ana-
lisar trimestralmente se as 
detenções devem ou não 
continuar. Outro sistema 
será criado para proteger 
as pessoas que fugiram de 
áreas de conflito, mas não 
satisfazem os critérios para 
a obtenção de status de re-
fugiado. Nas deliberações 
da Câmara Alta, um legis-
lador do Partido Democrá-

tico Constitucional, que se 
opôs ao projeto, havia dito 
que a vida e os direitos 
das pessoas estariam em 
risco. Ele dissera que, se 
o projeto fosse aprovado, 
algumas pessoas teriam 
medo de ser enviadas de 
volta aos países onde fo-
ram oprimidas. 

Um alto funcionário do 
Nippon Ishin (Partido da 
Inovação do Japão), que era 
a favor do projeto de lei, ha-
via dito que a revisão seria 
necessária para proteger 
aqueles que devem ser 
protegidos e para realizar 
as deportações de forma 
adequada. Ele afirmou que 
a revisão é necessária para 
a concretização de uma so-
ciedade saudável na qual 
japoneses e estrangeiros 
possam coexistir.

LEI DE IMIGRAÇÃO

Desigualdade no acesso à educação 
e queda no analfabetismo 

em 2024, a projeção é para 
que o Amazonas “zere” a po-
pulação analfabeta com mais 
de 15 anos.

Para o professor de Língua 
Portuguesa,Wanderson Feito-
za, referência nacinal na maté-
ria, o desafio do ensino básico 
nas escolas é algo mais só que 
o apresentado em sala de aula.  

“A educação básica é ainda 
deficiente, não pelo profes-
sor, mas sim pelas limitações 
que o professor tem em sala 
de aula. É algo que parte de 
casa também. Pais relegam 
aos filhos muitas vezes o en-
tretenimento vazio. Então é 
uma simbiose, uma troca, pais 
e professores. Professor é um 
facilitador, pais os auxiliares, 
por isso há o ditado de que a 
educação vem de casa.  Infe-
lizmente o que contribui muito 
para a deficiência da educação 
hoje está nos meios eletrô-
nicos: celulares, videogames. 
Então é importante que haja 
um meio de unir as duas coisas, 
uma forma de unir a tecnologia 
à educação. Assim, talvez haja 
um maior interesse dos alunos 
nos estudos, portanto seria 
uma forma de aumentar o ní-
vel de pessoas alfabetizadas”, 
relata o educador. 

Acesso à educação 
A Pnad Contínua também 

reúne números que traçam 
um panorama relacionado 
com as assimetrias no aces-
so à educação. No Brasil, a 
proporção de pessoas de 25 
anos ou mais que concluí-
ram o ensino médio manteve 
trajetória de crescimento e 
alcançou 53,2% no ano pas-
sado. O percentual da po-
pulação com ensino superior 
completo saltou de 17,5% em 
2019 para 19,2% em 2022. No 
entanto, nota-se novamente 
realidades distintas no recor-
te por cor ou raça: enquanto 
60,7% dos brancos com pelo 
menos 25 anos haviam fina-
lizado o ensino médio, entre 
os pretos e pardos essa taxa 
foi de 47%. 

País não tem um parâmetro
No Brasil, o monitoramento 

realizado com estudantes do 
2º ano do ensino fundamen-
tal, a exemplo do Sistema 
Nacional de Avaliação Básica 
(Saeb) - avaliação feita a cada 
2 anos no 2º, 5º e 9º anos do 
ensino fundamental e na 3ª 
série do ensino médio - não 
delimita exatamente o que é 
um estudante alfabetizado.

Dados foram 
levantados 
pela pesquisa 
Alfabetiza 
Brasil, conduzida 
pelo Inep e o 
Ministério da 
Educação

dos envolvendo outros indica-
dores, como nível de instrução, 
frequência à escola e abandono 
escolar. Chamam atenção as 
assimetrias observadas nos re-
cortes regionais e raciais. A Pnad 
Contínua começou a ser feita 
em 2012 com nova metodolo-
gia para substituir simultanea-
mente a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (Pnad) e 
a Pesquisa Mensal de Empre-
go (PME). Por meio dela, são 
elaborados relatórios mensais 
e trimestrais com informações 
conjunturais relacionadas à 
força de trabalho. 

O IBGE chama a atenção 
para os desafios do país e de 
cada região, visando ao cum-
primento do Plano Nacional 
de Educação (PNE), instituído 
pela Lei Federal 13.005/2014. 
Pelas metas estipuladas, as 
taxas entre pessoas com 15 
anos ou mais deveriam ter 
caído para 6,5% em 2015, o que 
só foi alcançado pelo Brasil em 
2017. Além disso, a erradicação 
do analfabetismo é almejada 
para 2024. Assimetrias signi-
ficativas também chamam a 
atenção no recorte por cor ou 
raça. Entre a população bran-
ca, a taxa na faixa etária de 15 
anos ou mais é de 3,3% e salta 
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As apresentações 
acontecem neste 
sábado e domingo, 
10 e 11 de junho

   Em Tempo

Em junho, o Teatro Ge-
bes Medeiros, Aveni-
da Eduardo Ribeiro, 
937, no Centro da 

capital, recebe duas ses-
sões do “Cabaré Chinelo”, 
espetáculo do Ateliê 23 
inspirado na pesquisa de 
Narciso Freitas  em parceria 
com a companhia de teatro 
argentina García Sathicq. As 
apresentações acontecem 
neste sábado (10), às 20h, 
e domingo (11), às 19h. Os 
ingressos antecipados es-
tão disponíveis no Sympla 
(sympla.com.br) ou pelo 
Instagram (@atelie23). A 
classificação é 18 anos. 

O “Cabaré Chinelo” tem 
apoio do Governo do Ama-
zonas, por meio da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa, Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA) 
e Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam), além 
da Fundação Nacional de 
Artes (Funarte) e Fondo 
de Ayudas para las Artes 
Escénicas Iberoamericana 
– Iberescena.

O “Cabaré Chinelo” pro-
põe ao público uma imer-
são na Belle Époque ma-
nauara entre 1900 e 1920, 
para contar histórias de 
mulheres reais que foram 
levadas à prostituição, 
em um grande esquema 
de tráfico internacional e 
sexual no início do século 
XX, na capital do Amazo-
nas. Uma delas é Anto-
nieta Invertida, vivida por 
Andira Angeli, multi artista 

‘Cabaré Chinelo’ na programação 
do Teatro Gebes Medeiros

independente que transita 
entre o teatro, a dança e o 
circo como linguagens. 

“A Antonieta é controver-
sa, é a sede pela vida e o 
desejo pela morte, porque 
a morte promete muita coi-
sa para ela. A vida ofere-
ce dor, sofrimento, abuso, 
violência e a morte oferece 
descanso, então ela vive 
nesse conflito”, define a 
atriz. “A personagem tem 
um recorte de uma pes-
soa que foi sequestrada da 
Argentina quando criança 
e viveu essa vida em Ma-
naus”. 

Representatividade
Andira destaca que An-

tonieta representa muita 
força e um lugar de resis-

tência. Ela conta que, para 
compor a personagem, 
trouxe a vivência como 
travesti.

“Antonieta teve uma nar-
rativa de violência com a 
qual eu posso me identi-
ficar. Vivo dando voz para 
outras travestis, ecoando 
as vozes delas para lugares 
onde não puderam estar e 
sinto que a Antonieta é isso 
também, ela reúne vivên-
cia de mulheres que não 
puderam falar, que não ti-
veram escolhas”, comenta 
a artista. “Como uma pes-
soa trans, é representativo 
para mim estar em cena. 
Sei que, para comunida-
de, esse lugar que outras 
pessoas não se veriam se 
eu não tivesse lá é forte”

Cantora amazonense faz convite ao amor em novo single 
Em Tempo

Na sequência dos lan-
çamentos que antecipam 
seu novo disco, a canto-
ra e compositora amazo-
nense Karen Francis mer-
gulha mais uma vez na 
sonoridade refrescante 
do afrobeats em sua nova 
música, “Se Você Ficar”, 
que será lançada nesta 
sexta, (09), nas platafor-
mas de streaming. A can-
ção conta também com 
um visualizer, produzido 
com o apoio do fundo 
YouTube Black Voices, 
que estará disponível no 
canal da artista.

Novamente inspirada 
pelo ritmo do afrobeats, 
estilo musical nascido na 
Nigéria e difundido pelo 

MÚSICA 

Cantora é natural de Maués, interior do Amazonas

DIVULGAÇÃO

mundo, a faixa é mais uma 
composição assinada pela 
própria artista; em um tom 
dançante, ela convida um 
amor que promete, ilude e 
não vem. A música conta 
com beat do produtor ama-
zonense RVL$ e produção 
musical de Guilherme Bo-
nates e da própria Karen.

“Essa música é mais fora 
da curva, sem a pegada 
contemplativa de alguns 
dos singles anteriores. É 
uma música de curtição, 
que, diferente de outras 
composições minhas, co-
meçou pelo beat e não pela 
letra”, conta Karen. “A ba-
tida original do RVL$ me 
encantou e me inspirou a 
escrever a canção e, a partir 
disso, eu terminei a produ-
ção com o Guilherme Bo-

nates, acrescentando mais 
elementos com minha as-
sinatura do afrobeats”.

Karen Francis
Karen Francis é uma re-

presentante distinta do 
R&B e afrobeats contem-
porâneos produzidos no 
Norte do país. A voz poten-
te, a lírica sensível e a musi-
calidade que une raízes da 
música negra, sonoridades 
africanas e influências de 
rap e MPB marcam as me-
lodias da cantora, compo-
sitora e instrumentista, na-
tural de Maués, no interior 
do Amazonas, e crescida na 
capital, Manaus.

No repertório, Karen 
Francis conta com o EP de 
estreia “Acontecer” (2018), 
e sua releitura, “Acontecer 

- Ao Vivo” (2021). Em uma 
nova era da carreira, ela 
deu um gostinho de seu 
novo disco com o lança-
mento dos singles “Expec-
tativa” (2021), “Confissão” 
(2022) (com participação 
de Anna Suav, produzido 
nas Seletivas Se Rasgum 
Amazônia Legal, do Festival 
Se Rasgum (PA)), e “Cardu-
me” (2023). O disco deve 
chegar às plataformas de 
streaming ainda em 2023.

Em 2022, ela também foi 
destaque na programa-
ção do festival Primavera 
Sound, em sua primeira 
edição em São Paulo, e 
foi anunciada uma das se-
lecionadas da turma 2023 
do Black Voices Music/
Fundo Vozes Negras, uma 
iniciativa do YouTube.

Cabaré Chinelo” propõe ao 
público uma imersão na 
Belle Époque manauara

Os ingressos antecipados 
estão disponíveis no Sympla
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Evento acontece no Centro Cultural Povos da Amazônia

Setenta e cinco grupos 
das categorias Bronze 
e Prata se apresen-
tam no 65º Festival 

Folclórico do Amazonas 
(FFA), a partir das 19h, nes-
te domingo, 11/6, no Centro 
Cultural Povos da Amazônia 
(CCPA), na bola da Suframa, 
no Distrito Industrial, Zona 
Sul. A abertura contará com 
a atração nacional JM Puxa-
do, cantor e compositor de 
forró, xote e pisadinha, que 
se apresenta às 21h30.

O evento é promovido pela 
Prefeitura de Manaus, por 
meio da Fundação Munici-
pal de Cultura, Turismo e 
Eventos (Manauscult), em 
parceria com o Governo do 
Amazonas, via Secretaria de 
Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa (SEC), além de 
quase 20 serviços públicos 
que compõem a matriz de 
responsabilidade dos gran-
des eventos na cidade de 
Manaus, coordenada pelo 
Centro de Cooperação da 
Cidade de Manaus (CCC) e 
Centro Integrado de Coman-
do e Controle (CICC).

E para dar oportunidade a 
novos grupos que almejam 
ingressar na disputa oficial, 
nos dias 11 e 12, dezoito dan-
ças se apresentarão na mo-
dalidade “Mostra Folclórica”, 
sem avaliação de jurados 

Festival Folclórico do 
Amazonas começa domingo 

e/ou concorrência, pois, o 
acesso oficial só será libera-
do no mês de setembro, du-
rante o seminário do festival 
folclórico. As apresentações 
das categorias Bronze e Pra-
ta acontecerão de 13 a 25/6, 
sempre das 19h às 23h55 

O diretor-presidente da 
Manauscult, Osvaldo Car-
doso, explica que a ação é 
um trabalho em conjunto e 
de apoio à cultura amazo-
nense, que vai movimentar o 

segmento folclórico e gerar 
postos de trabalho e renda.

“Este ano queremos pro-
mover o resgate cultural e 
a tradição dos antigos festi-
vais. Para isso, demos um re-
ajuste no valor do fomento; 
antecipamos a liberação do 
recurso; fizemos ajustes téc-
nicos na arena de apresen-
tação das danças que, nes-
te ano, de forma inovadora, 
contará com uma coxia; es-
tamos disponibilizando uma 

área para comercialização de 
alimentos, artesanato e para 
diversão das crianças; além 
do investimento no conforto 
e segurança das famílias que 
virão prestigiar essa festa 
linda que merece ser pas-
sada para gerações futuras”, 
concluiu Cardoso.

Fomento
O valor de R$ 1.186.482,66, 

correspondente ao paga-
mento de apoio financei-

ro nos termos do Edital de 
Chamamento Público n° 
004/2023 - Manauscult, 
publicado no DOM 5.563, de 
11/4/2023, para apresenta-
ção dos grupos folclóricos 
no 65° Festival Folclórico, 
foi liberado pela Prefeitura 
de Manaus para as Ligas e 
Associações Folclóricas na 
última sexta-feira, 2/6.

Atrações
Quadrilhas, cirandas, ca-

cetinho, tribos, boi-bumbá, 
danças nacionais, interna-
cionais e nordestinas serão 
apresentadas pelos grupos 
na disputa de suas respec-
tivas categorias.

Neste ano, o corpo de ju-
rados é composto por seis 
integrantes, todos técnicos e 
com vasta experiência, sen-
do teatrólogos, antropólogos, 
musicistas e historiadores.

Além das apresentações 
dos grupos folclóricos, o 
festival também contará 
com uma feira de artesa-
natos com 40 expositores, 
coordenados pela Secretaria 
Municipal do Trabalho, Em-
preendedorismo e Inovação 
(Semtepi), e um espaço atra-
tivo para crianças (área kids).

A expectativa é atrair um 
público de cem mil pessoas 
em 14 dias de festival no 
CCPA - bola da Suframa. Os 

Liceu de Artes e Ofícios 
Claudio Santoro abre vagas 

Na próxima segunda e 
terça-feira (12 e 13/06), o 
Liceu de Artes e Ofícios 
Cláudio Santoro abre ins-
crições para os cursos de 
teatro na sede, que fica 
no Sambódromo, além das 
unidades que funcionam 
no Centro de Convivência 
Pe. Pedro Vignola, Magda-
lena Arce Daou e no Centro 
Estadual de Convivência 
do Idoso - Aparecida. As 
inscrições são presenciais, 
das 8h às 17h, nos locais 
de interesse do candidato. 

A escola de artes per-
tence ao Governo do Ama-
zonas, com administração 
da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa. De 
acordo com o titular da 
pasta, Marcos Apolo Mu-

niz, o Liceu tem um im-
portante papel social na 
formação artística de 
crianças e jovens do es-
tado. “O curso de teatro, 
assim como os demais, é 
gratuito e ministrado por 
profissionais qualificados, 
atuantes que se dedicam à 
formação de uma geração 
engajada com as artes e a 
cultura de maneira geral”, 
disse o secretário. 

Para efetuar a inscrição 
são necessárias cópia do 
RG e CPF, cópia do compro-
vante de residência com 
CEP e atualizado, 1 foto 
3×4, declaração escolar (se 
estiver estudando), laudo 
médico se o aluno possuir 
alguma doença ou defici-
ência e contato telefônico 

da família. Candidatos me-
nores de 18 anos devem 
estar acompanhados dos 
responsáveis, com os do-
cumentos pessoais.

Segundo a coordenado-
ra de eventos do Liceu, 
Sandra Santos, serão 178 
vagas distribuídas para os 
cursos trimestrais de in-
terpretação teatral, teatro 
para idosos e contação de 
histórias para crianças. As 
aulas começam dia 19 e 
20 de junho. “A previsão 
é que no segundo semes-
tre sejam disponibilizadas 
inscrições para os demais 
cursos do núcleo de músi-
ca, dança e artes visuais”, 
destaca Sandra.

Endereços e contatos
Unidade Sambódromo

TEATRO

A oferta é válida para os cursos trimestrais de interpretação teatral, contação de histórias e teatro 
para idosos. As inscrições são presenciais

Evento terá apresentações musicais, quadrilha, entre outras atividades
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Programação - Domin-
go 11/6

19h - Star Hits - Dança 
alternativa

19h25 - Explosão de 
Manaus

19h50 - Junina Cabocla 
- Quadrilha tradicional

20h15 - Junina Girassol- 
Quadrilha tradicional

20h40 - Ciranda do 
Aleixo

21h05 - Baru Junina - 
Quadrilha tradicional

21h30 - Atração nacio-
nal JM Puxado

horários e a programação 
completa podem ser consul-
tados no Portal da Manaus-
cult, pelo link manauscult.
manaus.am.gov.br.

Acesso da imprensa
O acesso da imprensa 

à arena de apresentação 
das danças será liberado 
mediante inscrição prévia, 
todas as noites, a partir 
das 19h, no escritório da 
Manauscult, que funciona-
rá no contêiner instalado 
no local. Será necessária 
apresentação do crachá 
funcional com documen-
to de identificação oficial 
(carteira de identidade ou 
de motorista).
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Dorival Júnior conseguiu ajustar o time do São Paulo 

Rivalidade dos 
times paulistas está 
acirrada, pois ambos 
os times brigam 
entre os melhores 
do Campeonato 
Brasileiro 

O São Paulo recebe o 
Palmeiras, neste do-
mingo (11), às 15h (de 
Manaus), pelo pri-

meiro Choque-Rei, do Bra-
sileirão nesta temporada. A 
partida será no Morumbi, 
pela 10ª rodada do torneio, 
essa será a segunda vez no 
ano que os rivais se encon-
tram. Apesar dos poucos en-
contros na atual temporada, 
São Paulo x Palmeiras é um 
dos clássicos mais disputa-
dos e equilibrados dos últi-
mos anos. Desde 2021 que o 
Choque-Rei vem sendo um 
clássico que é disputado de 
forma constante, indepen-
dente do torneio.

Metade desses confrontos 
ocorreram em 2021, após o 
longo período parado devi-
do à pandemia da Covid-19. 
Foram 3 jogos naquele ano, 
todos eles terminaram em-
patados, porém, o Tricolor se 
deu melhor em três oportu-
nidades, inclusive ganhando 
o título do Paulistão.

O único triunfo do Palmei-
ras naquele ano foi justamen-
te um dos mais importantes 
para a equipe comandada por 
Abel Ferreira, quando o time 
ganhou por 3 a 0, levando a 
classificação às semifinais da 
Libertadores. No ano passa-
do foram 7 clássicos dispu-
tados, com isso, o cenário já 
mudou totalmente de figura, 
fazendo com que o Tricolor 
ficasse em desvantagem.

Dos 7 clássicos disputados 
em 2022, o Palmeiras venceu 
quatro, entre eles a goleada 
por 4 a 0, no Allianz Parque, 
o que levou o time Alviverde 
ao título do Paulistão. O São 
Paulo deu o troco e se saiu 
melhor na Copa do Brasil, 
quando os times jogavam às 
oitavas do torneio. Jogando 
em casa, o São Paulo con-
quistou uma vitória, perdeu 
no Allianz, mas passou na 
disputa de pênaltis.

Reforço 
Apresentado oficialmen-

te no fim do mês passado 
para sua terceira passagem 
como jogador do São Paulo, 
o atacante Alexandre Pato 

Choque-Rei coloca frente 
a frente Abel e Dorival 

pode fazer a sua reestreia 
pelo clube do Morumbi nes-
te domingo (11), às 16h (de 
Brasília), no clássico contra 
o Palmeiras, em casa, pelo 
Campeonato Brasileiro.

O jogador de 33 anos teve 
o contrato de risco assinado 
até o final do ano com o 
Tricolor registrado na última 
terça-feira (6) no BID (Bo-
letim Informativo Diário) da 
CBF. Diante do avanço físico 
que vem apresentando nos 
treinos no CT da Barra Fun-
da, o LANCE! apurou que a 
ideia da comissão técnica de 
Dorival Júnior já é de pelo 
menos começar a relacionar 
o veterano para as partidas, 
visando melhorar ainda mais 
a sua ambientação ao elenco.

Pato não joga desde no-
vembro do ano passado, 
quando rescindiu contrato 
com o Orlando City, dos EUA. 
Na ocasião, o atacante passou 
por uma cirurgia no joelho di-
reito. Como parte do processo 
de recuperação, ele foi ao Re-
ffis do Tricolor em fevereiro.

Desde que foi anunciado 
oficialmente como contrata-
ção, Pato vem aparecendo 
nos vídeos de treinos divul-
gados pelo São Paulo tra-
balhando sem limitações ao 
lado dos colegas.

Conforme o LANCE! revelou 
no dia 20 de abril, o anúncio 
oficial do retorno do jogador 
ao Morumbi só não acon-
teceu ao término da última 
janela de transferências, no 
final do mês passado, por 
conta de dois empecilhos: 
questões burocráticas en-
volvendo as luvas a que Pato 
ganharia e também um pe-
ríodo extra necessário para 
que ele se recupere por com-
pleto da cirurgia.

Depois do anúncio oficial 
da contratação, tornou roti-
na tanto Pato quanto Dori-
val não criarem expectativas 
para a volta do atacante aos 
gramados.

“Minha conversa com o Do-
rival hoje foi rápida. “Pato, 
faz o gol”. Eu falei: “beleza”. 
Vamos dar tempo ao tempo, 
tenho que respeitar o pro-
cesso. Hoje foi meu segundo 

dia. Eles vão me dando feed-
back, a data não é o principal 
agora, mas a adaptação”, dis-
se o atacante em sua apre-
sentação.

“Primeiro, nós vamos aguar-
dar a recuperação total do 
Alexandre. Depois, dentro 
daquilo que a equipe esteja 
apresentando… ou que nós 
modifiquemos alguma coi-
sa… para que ele possa se 
encontrar nas suas melho-
res condições e desenvolver 
tudo aquilo que ele tem, todo 
o potencial que ele sempre 
apresentou”, completou Do-
rival, durante uma de suas en-
trevistas, evitando antecipar 
também a posição em campo 
que usará o seu camisa 12.

“Com relação à função ou 
posição, eu prefiro aguar-
dar um pouquinho, para que, 
daqui a pouco, nós encon-
tremos”.

Pato teve passagens an-
teriores no clube do Mo-
rumbi entre 2013 e 2015, e 
retornou em 2019, deixan-
do a equipe em agosto de 
2020. Somando suas duas 
passagens pelo time, dispu-
tou 136 jogos, com 47 gols 
marcados e 18 assistências. 
Além dele, somente outros 
cinco jogadores acumularam 
três passagens distintas pelo 
Tricolor na história: Agosti-
nho, Muller, Leonardo, Luís 
Fabiano e Hernanes.

O São Paulo vai a cam-
po com Rafael; Igor Vinícius, 
Arboleda, Ferraresi e Weling-
ton; Jhegson Méndez, Rodri-
go Nestor e Luciano; David, 
Wellington Rato e Calleri.

Desfalque 
O técnico Abel Ferreira terá 

uma dor de cabeça: substituir 
o zagueiro Gustavo Gómez.

O defensor paraguaio es-
tava pendurado e levou seu 
terceiro cartão amarelo, 
portanto, está suspenso do 
clássico contra o São Paulo, 
no próximo domingo (11), no 
Morumbi, às 16h (de Brasília). 
Ainda com Murilo fora por 
lesão, o Alviverde deverá ser 
escalado com o jovem Naves, 
revelado nas categorias de 
base palmeirenses, ao lado de 

Abel Ferreira coleciona título no comando do Palmeiras 

Luan diante do rival paulista.
Para minimizar a perda de 

um zagueiro, Abel Ferreira 

deve entrar em campo com 
Weverton; Marcos Rocha, 
Gustavo Gómez, Murilo e 

Piquerez; Jailson, Zé Rafael 
e Raphael Veiga; Dudu, Rony 
e Endrick.
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Com mais de 60 medalhas de ouro em quatro anos de carreira, Adriele Marcela vem arrastando conquistas em competições

Acumulando mais de 
200 medalhas de 
ouro, prata e bronze 
em quatro anos de 

natação, a jovem Adriele 
Marcela da Cruz Cordeiro 
está diante de seu maior 
desafio. Com fomento da 
Federação Amazonense 
de Desportos Aquáticos 
(Fada) em uma das passa-
gens, a promessa do Ama-
zonas de apenas 12 anos irá 
para Bauru, em São Paulo, 
para a disputa do Cam-
peonato Brasileiro Inter-
clubes Infantil de Natação 
de Inverno – Troféu Ruben 
Dinard de Araújo, que acon-
tece entre os dias 13 de 17 
de junho, na Arena ABDA.  

A competição terá um 
gosto especial para Adriele. 
A atleta que já mostrou seu 
potencial nas competições 
estaduais e regionais, agora 
terá a chance de partici-
par do seu primeiro desafio 
em âmbito nacional. “Estou 
muito feliz com esta opor-
tunidade. Essa é só mais 
uma das grandes metas 
que quero bater na minha 
carreira, pois faz mais de 
14 anos que uma mulher 
não traz um ouro ao estado 
nessa competição. Estou 
treinando duro para repre-
sentar bem o meu estado 
e trazer medalhas de ouro 
na bagagem”, disse Adriele.

Na competição organi-

Esperança de medalhas no 
Campeonato Brasileiro em SP

zada pela Confederação 
Brasileira de Desportos 
Aquáticos (CBDA), Adriele 
irá competir nas seguintes 
provas: 100 e 200 metros 
borboleta, 400, 800 e 1500 
metros livre, 200 e 400 
metros medley e 200 me-
tros costa. Adriele detém 
recordes brasileiros em 
duas provas de 1500 me-
tros, uma nos 200 metros 

borboleta e um nos 400 
metros medley.

“Sabemos que será uma 
competição disputada e 
não podemos cometer er-
ros. Mas estou confiante no 
trabalho que venho fazendo 
com a minha equipe, existe 
um friozinho na barriga por 
ser a primeira competição 
nacional, só que quando 
caímos na piscina isso tudo 

passa e o que importa é 
mostrar o meu melhor para 
trazer os melhores resul-
tados possíveis”, frisou a 
jovem nadadora da equipe 
Nobre Bindá. 

Início na natação
O início de Adriele na na-

tação aconteceu de forma 
inusitada. Em uma viagem 
em família para o nordeste, 

eles aproveitaram o mo-
mento de lazer para visitar 
um parque aquático. A mãe 
de Adriele, a dona Jacinete 
Cordeiro conta que levou a 
sua filha e o irmão gêmeo 
dela para um tobogã. O pai 
de Adriele, Adinilson Coe-
lho alertou o salva-vidas 
que a sua filha iria largar 
a boia assim que chegasse 
na piscina que contava com 
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Prodígio da natação, Adriele Marcela  é esperança de medalhas em São Paulo

Lição de vida e amor pelo handebol 
na Taça Manaus Juvenil 2023

Handebol é mais que um esporte, é uma 
terapia e significa vida para a professora 
Cláudia de Oliveira, 50, técnica da Escola 
Estadual Monteiro Lobato, de Boa Vista 
(RR). A equipe é uma das 11 participantes 
da Taça Manaus de Handebol Juvenil Mas-
culino e Feminino 2023, que começou na 
terça-feira (6) e vai até domingo (11), nos 
ginásios Renné Monteiro e Rio Negro, na 
capital amazonense.

Cláudia e seu marido, Jean Carlos, lideram 
a delegação de Roraima na competição 
interestadual. São 17 meninos e 14 meni-
nas na delegação, além de alguns pais dos 
atletas que compõem o grupo que está 
em Manaus. O transporte foi custeado 
pelo vice-governador do estado, Edilson 
Damião, enquanto a logística de uniforme 
e alimentação foi bancada pelos “paitro-
cinadores”. 

“Atualmente, somos (EE Monteiro Lo-
bato) campeões estaduais do Masculino e 
vice do Feminino nessa faixa etária de 15 
a 17 anos, que é o nível escolar. Disputar 
competições escolares nacionais é um so-
nho que almejamos e queremos alcançar, 
por isso esse intercâmbio no Amazonas é 

tão importante”, disse a professora, pouco 
depois de comandar o time masculino na 
primeira rodada da Taça Manaus.

Drama e emoção
O trabalho à beira da quadra, na verda-

de, esconde um drama. Cláudia, que tem 
quase 30 anos de dedicação ao handebol 
e à formação dos alunos como profissional 
de Educação Física em Roraima, está con-
ciliando o esporte com uma luta pessoal 
pela vida. 

Em 2021, a professora foi diagnosticada 
com câncer na mama direita e precisou 
fazer uma cirurgia. Ainda passou por uma 
segunda cirurgia, na qual fez uma mas-
tectomia radical para retirada da mama. 
A batalha inclui também quimioterapia e 
radioterapia. O tratamento está sendo feito 
em Boa Vista e Manaus, mais precisamente 
na Fundação Cecon. “É um tratamento de 
saúde bem complicado, não gosto muito de 
falar porque me emociono. Mas está tudo 
dando certo, está tudo tranquilo e vamos 
conseguir vencer, em nome de Jesus”, 
contou Cláudia, entre lágrimas, sorrisos e 
otimismo. 

PROFESSORA CLÁUDIA

Professora Cláudia orienta time antes de jogo da Taça Manaus Juvenil em Manaus 
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uma grande profundidade. 
“Quando ela chegou na 

piscina ela pediu para lar-
garem ela, que sabia nadar, 
mas ela não sabia, foi na-
dando estilo ‘cachorrinho’ 
até a beira da piscina e a 
gente atrás dela. No outro 
dia, assim que chegamos 
em casa, a gente foi ins-
crever ela em uma equipe 
de natação para explorar 
essa pré-disposição dela”, 
conta Jacinete. 

Além de Adriele, a presi-
dente da Fada e ex-atleta 
da modalidade, Cláudia 
Nobre ressaltou que está 
será a primeira oportunida-
de para mais atletas neste 
Campeonato Brasileiro e 
que a expectativa da enti-
dade é que o Amazonas seja 
muito bem representando 
por seus campeões. 

“Será o primeiro brasilei-
ro dos nossos atletas da 
categoria infantil. Estamos 
acompanhando todos e 
vendo o crescimento dentro 
das piscinas, seja em com-
petições estaduais ou em 
regionais, então sabemos da 
possibilidade de trazerem 
medalhas. Nosso trabalho 
como entidade é contribuir 
da melhor forma possível 
para que esses atletas con-
tinuem alcançando exce-
lentes marcas para o nos-
so estado”, afirmou Claudia 
Nobre, presidente da Fada.


